
RIO, 5 (OE) - Bombei­
ros de vãrtos postos da

Guanabara têm sido mobili­
zados para dar combate no

fôgo nas matas da cidade.
O Corpo de Bombeiros in­
formou que a estiagem vêm

sendo a causa dos incên­
dios nas matas da Tijuca,
Sumaré, Morro da Urca,
Estrada do Redentor. Jo.t,

sérios problemas aos pe- Lagoinha e Barra da Tiju-
cuanstas de S. PRU'O e 0'..).- ca.

�::��,:'::�:t :��:::�:��� A·-I-b--e-n�n·-I·-c-o-n-d--e-n-a-d--ogado. A estiagem está ..

ponto de provocar um es- Turquie e outres 6 acusn.

tado de calamidll.d� para a morte dos, foram condenados <]. NAÇÕF:S UNIDAS (Nova
t:s pecuaristas. TaMbem os . morte pelo Tribunal Mili- York), 5 (DE) - O Conse-
IRvradores estão passando tar Especial da Turquia. lho de Segurança das Na

por horas de des'!sul?ro. A'I ANKARA, 5 (OEI - Sa.1- Outros envolvidos na rebe- _::__ _:__ _

culturas existent�,>, estão lare AI Benni, autor da Te- lião foram condenl"dos há
sendo dizimadas rr10 sol, belião de 21 de maio na vários anos de pri:5ão,

Jícía Militar pod.m ser

eleitores, A consulLul, foi

Iortnulada peta Associa.
cao dos Cabos (3 �,)ldado"
da Policia. da- Gq\\ll:iliarn.

BRAStLIA - 03 lideres
dos grandes partidos p01'­
ucos. em reunião reaües­
da ontem resolveram mano

ter a comissão pa-lamen
tar de inquérttn que apura
as atividades do TBAD. Os
demais participan:Is ca

CPI, entretanto. se.co su­

bsututdos por outros mem­

r-ros, é o que rtcou loceliJa­
do.

xador Lincoln Gordon vtc. greve dos enfermeiros. Ês.
jará para Washingtcn a 12 tes, segundo se ir. formou,
do corrente. A Embaixada deverão voltar ao tl abalho
dos EE.1LU. disse que ') ainda na tarde ci:! hoje,
Embaixador realizará CO!;· tnícíando-se então a dts-
sul tas sobre as negociações cussão para o atendimento

RIO - CotnI mú�1 renrsa entre Brasil e gE.UU. de suas reivindicações,

��:�;;':�7;�:�:�:',��:{� GoveArnn na-o C�UI'toubera o publico fosse de U U
����;: �:,:'.:��uPoo ���: J� decretar Estado de S,'f,·umors por 3 x 2 na prtmelra
partída da série final da
Ta�a Libertadores UI.:S amé-
ricas.

RIO, 5 (OE) - O Minis- Governo estivesse cogttan­
tro da Justiça negou que o do de decretar o estado d",

BOMBEIROS
MOBILIZADOS

sítio em consecuenc:a da
movimentação sindical pro­
'locada pela greve de San­
tos. O Ministro Abplarcio
Jurema, fez declarações, <!f'1

virtude dos tnststentes ru

mores existentes com retn­

ção a medida.

RIO - O Presídr-nte João
Goulart receberá I,{.' pró> i­
mo dia 7 'no Palácic das
Lerangeíras, na Guanabn­

ra, os Chefes de Represeu­
tacões dtplomâticas acre

cttacas junto ao Oovêrno
Brasileiro. Na ;J\)úl tunida­

de, será cumprimentado
pela passagem do nníversá­
rio da Independencta do
Brasil.

RIO - O Presidente ocu­
lart determinou aos Minís­

tros do Trabalho e da Jus­

tiça que façam evitar t'l
das as greves e 'ock 'Ollt

que vêm prejudtrandn n

rrodutividade e tranquíjí­
dade do pais.

SAO PAULO - A Calta

de chuvas vêm causando

M���t'� d� G�:�;�'I'inl�� relso Ramos °m lô"un!lmou hoje que 4) GDl. Jair II . II Y U
Dantas Ribeiro, divulgará Em visita oficial e objetivando observar o anda
flrnanhã uma arder" do DI<l menta de obras de sua administraGão naquele municio
do Exército, po:' motivo pio suhno, estará hoje em Laguna, o Governador Cei.
das comemorações do Dln so Ramos.
da Indepe,ndência. Disse o Ne::;ta sua J ãpida viagem de inspeção, o CheCe do
porta voz ministerl.,i, que Poder Executivo Catarinense se farn acompanhar de
todos os prepara1t'.los, Co êlutras autoridades, sendo que, naqu!:!la comuna, gover.
mm concluidos paI'" (l r:Tan· nador e comitiva serão recepcionados pelo Prefeito Mu.
de desfiléi de 40 mH "(Im

r. c �J �àl Hutortdacte tactUftt e. municipal .

�� Av. Prr'fild"',le Vn:··
0, �e.t;9.rnSl do Gon:rnador 'so�amos eo'comitiva

\'�s ;.orffi .c;ontfnênr-id'" <10 1'1'1;' cslli prettisto par� hOJe mesmo.

sldtnte'� lt.cl)l,�h��.•� ,
� _

,,{ .. l;:,,�...._

bz

sondado pelo governado:' avtsinha, e, tlO\ final, age· tesse encamínha r Sf'1I norna

AluisiO Alves sobre as pos- neral de!.'CIlGdf'njoll o sr. nos governadores d,) norte

�U={��d:\.��:V���_��.��_ �����ü�lV;; t,:;ot�ih�': ,,���n����.':,..�:(i�'::;:�u· ����
c-ão presídenclal. O- trtutar tura müttar pnra ser apota- la, Se'xas Duna t' xuretto
.da pasta ouviu com aren- da pela ('hamadit terceira do Carmo. O general é fi.

DIFICiLMENTE SERÃO CONHECIDAS AS i:r: ��go�eer:��;ã�o ��� ���ç�u������t':�: C{1�l��; ��oe d:a!iO aG;��d�a:�id;r·
CAUSAS DO ACIDENTE DO CARAVELlE �����:o d�ol%�:ate g:��re d� !::::\u;e!,::;Il:�esme�':�� �:n����ed�e��a��m:mc��:

DA SUISSAIR
Pais e as perspectivas "om o

,nome
do pr6prlO

,mm:s
menta do sul do P2is.

,it:�:;K�:'ã�OE�t;;;',�:;: �:�::��, ;:t��", '�:� ��: �ODsul 1merlcann VISita ��T[t�ldas as causas do ací-íent» proximidades de ZutJ<'k e

que causou a morte de 80

SITUAÇÃO É DE
CALMA

BRAS1LIA, 5 (OE)

Porta voz do Ministério da
Guerra desmentiu noticias
de agitação no pais.. dízen­
do que a situação é calma
em todo o território na­

cional, não se justificando
qualquer íntranquífídade.

pessoas, O chefe do Depar­
t.amento de Investtgações
do Departamento Federal
da Aviação Suiça, disse que
provavelmente. ° acidente
:oi causado por uma falha
técnica e que difícftmente,
poderão ser, estabcrectdav
as causas do aoídente.
Adiantou também que não
há maneira de tdcnurtcar
as vitimas.

TITO CHEGARÁ AO BRASIL DIA 15
SAO PAULO, 5 <OE) -

Chegará no próximo dia 15
ao Brasil, o Presidente da

Iugoslávia. ° covemadc­
Adhemar de Barros, infor-

mau que não participará
das recepções ao Marechal

Tito, por tratar-se de Che­
fe de Nação do bloco co

munista.

VÃO DESGRAVAR N. S. APARECIDA
RIO,5 (OE) - Enild2des

católicas da Guanabara,
vão desagravar N.S, Ap"'!',
recida, Cace a uma ?ubU­
cação jornalística de S,

Paulo considerada cesre-

peitosa à padroeira do Brn­
si!. No próximo domingo,
as 10 horas e 30 minutes,
«era realizada Missa na Ca­
renret Metropolitana.

CONSELHO DE SEGURAN'ÇA DA
ONU VAI REUNIR-SE

ções Unidas reunir·se-á r.e

gunda Ceira, Será traU;!.da a

Questão da Rodésia do Sul.

CHINA COMUNISTA PROTESTOU
PEKIN,5 (OE) - ACh:---------­

na Com�nista p,o"'lou,u FECHAMENTOte a Umao SOVlétl�a, em

;::;�,��a �;, p�::;!:�t.:::_ DE 3 ESCOl'AS
po deCronte a Embaixadn

Chinesa em Moscou. Estu- l'>ama), 5 (OE) - O Oover­
dantes de ambos os !;:exos

reuniram-se diante da sede

chin�sa, criticando a at..:.a·

ção. dos chineses comu"'is·

tas, que não querem a.1e·
!''ll'' ao Tratadõ NUdearJ�
··�oscoil.

__ ._�: ��'!. J

lcs � receber estudantes' n�·
:. ·-It gro9'�__�

MONTGOMERRY

nadar George Wallare anun­

ciou esta manhã o fecha·
menta ate nova o,rd'.'m .{l�

3 escolas de Birmingharn
que deviam ::;er i'1t�graclo.�'.

CUIUTlBA., 5 (OE) - Estão de prontidão as tropas
do exercito, localizadas no Paraná, A medida tomada em

face das possíveis ocorrências virtude dos incêndios que
continuam devastando os campos de cultura do Paraná.
Aviões c Helícopteros da FAB estão impossibilitados ue
Ievautnr voo em virtude do fogo. O governador Ney Bra­

ga dirigiu apelo as autoridades federais pediudn maiores
auxtltos para a solução do problema. Os gastos com a

manutenç:io com os fugitivos dos Incendins atin:cem a

milhões de cruzeiros diários. As autoridades informaram

que somente rurtes chuvas poderão extinguir os íncen.
dios que ti tudo destroem.

8.\0 PAULO, 5 (OE) - Viajantes chegados ao aere­

IJOrtp de Dongouhas, disseram hoje ser de desesnêro a

!.ituução dos tavrauures do Paraná. Acrescentaram que os

Iavrndures pnrannenses vivem um drama mais grave
quo os nunu-stfnos utíngídus pelas secas.

CVRITJ8/\,5 (OE) - O Paraná está coberto por
hrtmu sêcu. rcsutnuue das Iumaçns dos incêndios. 90n"

tes ja foram cousuuadus. assim como a Ill-struição de

quase uma centena de casas. Os Bombeiros parauaen-

I
ses anunciam ter derrotado o incêndio na parte sul do
Estado. Nas regiões central e norte, conttnua a que].

J=--�------- I

OI". '

(Ala·

Percorerndo, den'orada·

mente, o canteiro rie obras

e aquilatando, a:;.�im, do ...

trabalhos que vem sendo

desenvolvidos pela SO'r11'L·

CA, os Srs. Artur F, �dma.n"l

e Stewart Burton, l�')pe('i;
vftmente consul e vice coa

sul dos Estados Un;(los pa·

ra os Estados d(1 P""nná F.

Santa Catarinn. tiv"lr nn, '})

fina! da visita, p" !avn-."

�logiosas quanto' 'l.('\ vulto

do empreendiment.O" (' su::ts

consequências para o ru­

turo, com reflexos benéfi­

cos na sócio·economia U'l

região carbonifera catad-

o flagrante foi lnmadu
na ocasião, vendo·se além
dos Srs, Artur Feidmann e

Stewart Burton, o Eng,
,1oão Marill de Lima O,?·

n€'nte Maurj R. V',p!ra, ()

Cei. Luis Carlos, o Sr. Jai
m Sá, diretor r't:!'r.prclal

�e!�r 1f�N�.�:�.12:����,t��,�=�_

BRASíLIA. 5 (OE) - Os
estudantes de Brasilia !'j.,.

tornaram hoje às aulas,
Dando fim a greve de prr.·
�s-to contra as arbitrarie·

dades da Policia ],i'ederal. ;)

movimento, teve inicio con

a repressão as manifesta·
ções contIa a rnaJor3C"o

do�'P� 'l'8�', ,

(:os onibus ao Uistrito/.-'Fe
deraJ,

��.__
" ;"}&;

Maria de Lima, e do teneT!
te Maul'i R. V!eil'H. c1a Casa
Militar do Govern:ldor Cei
so Ramos. Rcce!··,dos peln
Diret.oria da sr;TELCA,

do observnvnrn
da SOTELCA.

,':; obras

ap6s percorrerem a') obras.
tudo obSl'rvanc;io cam aten·

ção, mantiveram·se em df.­
morada e contial palestra
,'om membros da çiretoria
e técnico.. da4,uelu emprcl-

ESTUDANTES
RETORNAM AS

AULAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SR. RENATO PEIXOTO C SRTA MARILEIDE ABRAHAM

No Ul'óxim(J tI:a sete. amanhã, às nnvc hora,> na

Capela do C(]égio Catarincnse, receberão o Santo Sa­

cramento d::o Matrio,ónio a Srta Marileide Abraham e

o Sr, Renato Pe:x'Jto, filho,,", do ca.�al Sr. c S�a Jaymc
Abraham r Vva. Angelina Cruz Peixoto.

No ato Religio,;o serã'J DadrlnhOS da noiva:

Sr. Adriun Sanches .e Sra; Sr. João câncio da Si]·

va. e Sra; Sr. Humberto Francisco Beirão e Srta. Mirna

Vieira; Sr. Laercio Luz e Srta. Maria Stella Nocetti

. Bitkncourt.

No ato civíl:

=-

o serviço de saúde pública dos EM
ajudará a identificar moléstia em
rôrto Rico

v co/'}!eclmenlos' Sociais

BiOt� catarinenses vão dar nota alta no lIamaralí
O Deparlamenlo de Engenharia tem nova Direloria

\

1 A boutíque soa-e. togo rnnts aprcsen­

tará no- salões da', Socled ade Guarani.
suntuoso Desfile de mudas, da Fenite. A

renda da elegante tarde. reverterá
pró do natal (Ia criança Pobre

_x_

2 ctrculandc em nessa cidade com

muito charme a srta. Mazthn Noronha

rocem chegada da capital ·!pl8.ull;:;ta.

_X_

3 Está sendo esperado em nOSSl cída­

ec. () não menc- discutido mmonãno

Mauricio dos Reis, procedente do Rio rle

.ranoíro.

_x_

4 Da Câma:'a Junior de .Florianópolis.
acabJ de receber ') Infol':nalivo nO 2 -

Entre as noticia" divulgadas um;). delas:
O Dr. Augusto Wolf. depOis de- oito me­

i"es. assi'-tiu a reunião nlenárla realiza­

(a no dia 29 de agôsto.

I
-x

Elconlra-se no Urug'uai, cnm c::mt�'!l­
to t\ alguns mj]hô(!�, a ca.nt.-;ra "Socie­

ty" elo Rio Elizde Cnrdoso.

-x-

6 �ulU �;;"tós:J bate-papn no Americal1
Bar do Queréncia PaLace. o Desembar­

gadcr Hercílio l\'h.-'deiros, Dr, Nel<:on

Teix�ira Nunes, ()eorge Alberto Peixo­
to Luiz Henrique Tancreclo (' Dautro

Gonc:alves

_x_

7 Fcstejou aniver,;ario on�.em, o sr. dr.
Alcides Abreu Presidente do Banco do
De"envolvim�nto dJ Estada. O casal Al�
cide.... (Sara) Abreu. em sua bOnita re­

sidência, recepcionctl um gruo� de ami­

g:Js .ual·a um jantar ameliral10

-x-

_x_

10 Doix Brot:),; da socicdad� cata-ínen­
se [á estão incluidas na lista das �­
butantes do Itamal"�ti em, mate _de

64'1A promoção de JeO>€ Rodolfo Camara.
tera o aHJ patrocínio da Exma. Sra.
Maria 'reresa Goular t.

11 Procedente d(� :i� de Janeiro. Ié 1'1voltou a suas atividades ao 16° Distrito
Rodoviário, 'J dr. T-eorloro Lef is de Oli­
veira Leite.

_x_

12 Na capela do Divino E,�pkjto santo,
realizar-se-à logo mais as 18 horas, "­

cerimônia do encamentn de Sueli Macha
do Pereira CJm o �r. Aloy�io Piazza.

_x_

13 O dr. RDberb Machado adquiriu na

loja Cimo, um luxuoso conjunto para
mil Cruzeiro".

-x-

14 Esta sendo -esocrada com grande ,ex*

pectayya. a mav1mentada festa. prorno­
vida pela. Rede Feminina de Combate
ao Cancar - "Borboietas em Foota" �e­
rã. .em outupro :oróximo..,e contará com
a ajuda de todos. \

_x_

15 Circulando em Curitiba. cidade sor­

riso, a srta. Ri�oleta Medeiros.

-x_

16 "Teu CabelJ não Nega", o luxuoso e

movimentado "Shaw" de Carlos Ma­
chado. que estâ 'Sendo a atração das
noites cariocas. no �Uoiden R:Klm' do
Cepacabana Palace.

_x_

17 Fe�t.ejou aniver�ário ontem, o sr.
8 Os Llon" e Domadoras, logo mrtis es-' Heito!" Bittencourt, de�t·acada figura do
todo na séde da AABB, para a. :prImei- alto célmerC'io em nossa cidade.
ra. r�união da.� festividade'-; do 100 ani-

-x-

-x_

9 Merece (JS melhores elovio.� a senho- genharia d-e- Santa Catarina. tem nova
ra AlUna Ccrn!:a, pelos belhslm� tr.aba- Diretoli-a. Ocupando o cargo de Presl­
lhos em pintura fie' "eu fino (' esmera- dente, o sr, Pedro I ...au Conti. e como dl-
do gó"to. retor ,saciai o sr. Petronio Vlel,a.

18 O Departamentn Acadêmico de En-

.Sr. Celso Orlandino Loges e S1'a: Dr. João Harold
Bcrlelli e Sl'a; Sr. Pedro Miranda Cruz e Sra: Dt. João
Marcondes de Mattc" e Sra. ""===========:

S:.:rão Padrinhos (Lo noivo. N:) ato Religiosu:
S:-. Joaquim Cruz e Srta. Olga Cruz; Sr. Flávio Tito

Peixoto e Srta. Olga Luzia. Peixoto; Sr. Carlos Garcia .1:
Srta Marina Brito Silva: Dr. Ce;:ar Ba�t{lS Gomes (' Sra

No atn Civil'

SI' Jayme Ab.'flham e Sra; Dl' Carlos 'Bastos Go­
mes e Sra; Sr. António crOsgri.�A,,{-usd9.; Sr .. Joã() Ra-
mos Juniol' e Sra. oIt'

Após a cerimônia os convidados �erão recepciona­
dos nos Salõe,.; do Que:cncia Pal,l,('e Hotel. "0 ESTA-
00" d�seja aI) casa) felicidade!;.

,'" CASAMENTO

Consorciaram-se na manhã de ont.em, nesta capi�
tal. OS jovens, bacharelando de DireIto Arnaldo S.
Thiag.o Fernandes e Srta, Jovellna Felicio, O noivo é
filho do sm'. Randolfo Felipe Fernandes, alto funcio­
nário da Companhia Nacional de Navegação Costeira -e­

de l:iua e<;oósa Dnat Carmen de S. Thiago Fernandes,
sendo neto do nosso as."ídllo e Ilu�tre colaborado", iPro-

:��S:rD���:I��n�:n�:i��:).S·al�:I���;ci�n���ad� ����j�
de Contas (! ele seu marido, já falecido, snr. Gil FeUcio

O ato religiOSO foi l'eallzado na Capela. elo Espirito

��!�l: �:!:I:�!O eP�lOa:e;i���s�� ;:S��n:i:ul;� m��
da. noiva, (atos êsses que contaram com a presença (1<­
grande número de amigos e parentes de ambas as fa.
mUlas. Os nJivos, após as cltadn:-l solenidades, segul­
xam em v!agen de- n6pcl a. cidade de _ �po! ..

.As inumcrlls felicitações J"cc(1)icta.s. juntall1o�, ('�1I
q. tnota. tambéln as noSSa:>.

�",}
*�'

.l ...E��

CINEMAS: ( ARTAZES DO DIA
_ CENTRO -

_ BAIRROS _

são josé
ás 3 hora,
OS BRUTOS TAMBEM AMAM

ás 8 horai

gloria
às 8 hrlras

Klrk Douglas - (Ehia Maltinelli
A UM PASSO DA MORTE

- ClnemaSc:ope ......... T-ecnicolor -

Censura até 14 anos.

Dr. SANDRO
MASCAREHH.!S
CmURGIAO DENTISTA
"Ex-Estagiário do Hospl

tal Naval em Clr:lrgla e CI\·
:nJc3. de Mca. Modernísslm4 --' _

I:lJQ·�ultórlo futurama _

Cadeira eufórica _ Alta r�­
';ação.
RU:l Br1g-adelro Stlva Paes,

n. U Telefone: 3552
CHACARA f)() EHPANH..\

WASHINGTON, Três
técnicos do Sorvtec de
Saúde Pública dos astaooe
untdcs irão a Pórtn Rica,
a fim de ccouerar na In­

v�tigação de uma cp.oe­
mia, possivelmente, de fe­
bre dengue. cérce de 2.000
case- ela enfermidade, que
se ca.uctenza por rebre

alta, dores musculares e

õseees e exantema, já fo­
ram constatados em trê«
áueas erastaoas da. ilha.
A febre dengue é produ­

stdo por um vírus. É trans
mit:da a J homem pelo
masoutto -êeocs Aegypti"
que é também o transmis­
sor da febre amarela.

'

l%t-e ano. roram regts­
trados seis ca-os no terri­
tório continental dos E;:;­
tadas Unidos. com origem
num surto verificado na.

Jamaicã. Um dêles so re­

gistrou em Nova York e

quatro em Detroit. O ser­

to caso foi de um pacien­
te Que uaSSJU cetos Esta­

d�s Unido, :I caminho de
sua casa, na Inglaterra.
Os técnicos norte-ame­

ricanos trâo a Pôrta rico. a

pe(]ifló das autoridades sa­

nttànas locais, a fim de
determinar se trnta leal­
mente de um surto de rc- .

degue, O, técnicos tam­
bêm cooderão numa cam-

�����:� crrar!lcaçã:) do

Embora a febre. dengue
tenha "ido, outrora um

pr�blema sanitári� nos

Estados Unidos, (l surt') na
Jamaica foi o primeiro con
firm3do no Hemisf&rio' o­
cidental, clesde 1953.\
Ainda que algumas for.

mas da m:::lestia p':::';sam
ser tatai.;;, não se �Oube de
nenhum casq d'"' mo�.be.
durante o surto na Jamai­
C3.

CHACARÁ
Vende-se uma com uma

bela residência à estrada
Velha, 155 - Barreiros.
Tratar na mesma.
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PERIGO: BRUMA S�

- ;Uarcilio l\Tedeiros, r -

Florianópolis está. orgulhosa. Está com ares de
cidade importante. 'fôdas as cidades importantes
dão-se ao luxo de amanhecer cobertas de névoa
branca. Pols rtortauénous está amanhecendo, en­

tardecendu e anoitecendo coberta de névoa branca,
Nem pousa a\'ião, coisa rara, em virtude das con.

diçõcs de pouso. Um catarreeese em São Paulo, DO

aeroporto uc Congonhas, ao comprar sua passagem
para ti nos...a capital. foi informado na altência
"l'\iio dá pouso em FloriaDÓpolis". SimuJou írrtta­
�ão rrnnzind;) o ccnho: "Que amolação!". Não se

importava em retardar sua v_ao por OlAis um

dia. Afinal de contas não dava pouso em Flor.ianó­
polis! E POI' causa da bruma, e "bruma sêen", como
lhe disseram depois. E isso era importante: '"Ora
vejam sé, queria vultar amanhã para Florianópolis,
mas niio di pouso. E' a "bruma sêca" que baixou
por lá". "E acontece sempre'?", perguntou alguém.
"&01. voei sabe. ].Ú no sul, de vez em quando
mentiu orgulhosamente, olhando para os lados. "Pu­
xa, pensei que rêsse só em São Paulo", responde­
rarn, Ousou ir mais além: "Só em São Paulo'? Isso
é pi.nto, perto uaqnilu Iii. Tem vêaes que a gente
não pode nem enxergar do outro lado da calçada.
E Quando isso acontece, torna-se um perigo. Agora.
yo!:h vão me (lar licença que preciso telefonar para.
casa, perguntando como vai o meu pessoal. Tem
.lias que até sc perde gente na rua". Saiu deixando
os outros cmlJasbacatlos, esticando os beiços. Real­

mente, florianópolis estava causando transtôrnos
para a aviação comercial brasileira, a névoa era pe­
rigosa, até se llerdia gente, No nortlcstc a sêca. em
norianópolis a névoa, Algum deputado do PTB 110-
<h'ria aprcscntar um projeto criando o DNOCN (De.
IJartamento Nacional de Obras Contra a Névoa)
com sede em Santa Catarina, ali no Estreito. Se­
riam instalados, em cOI\l·ênio com a CODEC, holo­

(otes nos princil)ais pontos da cidade. O maior dê­
lcs, no I\"10rro da Cruz, um. outro no Chiquinho, ou·

tro em frenle ;1 minha casa, Os mcnores se distri·
buiriam entre o Palâcio do Govêmo, o Campo da

Liga, a cabeceira da ponte, o Hospital de caridade

.� olftros lo�is mais importantes, igualmente. Todos
se tornariam muito llfcocupados com a cala)nida·
de e duranie algum tempo não se falaria em outra
coisa. Por cnquanto os comentários são esparsos:
"Não dava ncm prã ver a Pedra do Cal'im". "O alto
do morro desapareceu". "Não chega nem sai avião",
"Ontcm à noite estava pior"_ E assim, o bom no­

rianopolitano se diverte com a novidade, escreve a

respeito dela e tem alguns que até lêem a rcspeíto
dela,

Curso prl.rw�fnrio Continente.·
PARA PROFESC;ORES

DE DATllOGRA'FIA
AIIlAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 CG1NA'C;IO EM UM ANOl
PRF_"INA"Al ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATllOGRAl=lA

- Baspad,.. nn" mnis mOOf'rnos processos
CURSOS ESPECIAIS

pado-

gloicos.
- Di ..iriid" pelo:
- PROI= VICT()R I=FRREIRA DA C;II VA
HORA'RIOS, DIURNOS. NOTURNOS
Foco sua lnscricõo à Ruo Dr Fúlvio Aducd CrT

90 24 de Mnio 748 _ 1 .ndar
- Enuipado com máquinas novos.

=
Exij:;l em seu cnt-O -----------------

Lona de freios "C'OLAOAS"
- 60% mais no aPrOV31' 1-
mento das Lonas.

(ASA DOS FR�IOS
Rua Santos Saraiva, 453

F.STRElTO

CUlDIDO COM O fRIO!
Pre·E,.tréia
Pró "Escola Técniça de COmércio

São MarcoS"
�

Mel Ferrer - Anettc Vadln _ EIC'a'
Martlnelli _ em -

ROSA DE SANGUE
Tecnirama�Tecnicolol"

- Censllra: até 18 an(JS -

rilz
Elvi,; PreSley

Juliet Prowse - em -

SAUDADES DE UM PRACINHA
TecnicJlnl"

- Censura: atê 5 ano.l: _

roxy
Cg 8 horas

G.'orge Montgemery - Taina E1g
- Em

drGANTE AFRICANO

império
Cs 8 horas

Paul Newman
Geraldlne Paga - em -

DOCE PASSARO DA JUVENTUDE
- Censura: atê 18 ano>, �

rajá
ás 8 hora..�

Gregoty peck - David Nivell
AnthOny Quinn - Irene Papas
Gla Scala - em -

OS CANHõES DE NAVARONE

mais uma data eminentemente nacional: o 7 çle setembro.
Hojl', diante do panorama brasileiro, para só fa,lar

de que é nosso e nos diz respeito, vemos e sentimos que
a Independência que o povo desejava não era exclusiva­
mente aquela que trocava apenas a Corôa pelo simbolo
frigio de barreto encarnado, então usado em França. no
tempo da sua primeira. República.

Sentimos que ainda estamos atados a várias fónnas
de escravidão e entre elas, uma das piores que forceja­
mos para rompe·la e que em verdade ainda não conse­
b'Uimos.

A escravidão financeira, causa· sem dúvida de todos
esst's intripcados problemas que abala perigosamente e

sistema den:!;0crático do nosso país.
Somos um povo dependente até do dinheiro 'estran­

geiro que pedimos como mendigo á porta da igreja, pa_
gando ainda juros de usúra, embora todas as nossas pos­
sibilidades:

De muitas outras coisas precisamos nos libertar
ainda. '

Enumera·las seria repetir o que todos sabemos,
Somos um balão cativo "prêso a mil e uma amarras.
Precisamos resolver esses problemas que aCUsem o

angustiam a alma do povo brasileiro e então, podei-mnos
festejar nossa independencia como donos de nós meamos,
num reglll'i de. scrledâãe; "honestidade sem dern.agoc!as.
baratas e tendo á frente de DO!iSOS destinos, homeM de

bom. senso e ve-.;:dadeiros patriõtas do bom' e hones(o"'p'â-
:trioti$mo. .. *

-;;--. �;':·:r·�.: ;'(f:-
.
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o NEVOEIRO CHATO ..: O CHATO

Depois de um inverno de verão continuo o ne-

voeíro.
Por que o nevoeiro?

i Não há lógica nesse sol amordaçado!

f primav::� ��:Cil��O�rilhar. precisa mostrar que a

I E no entanto o nevoeiro

J coso�:�u�z�J;��:�o:���t����onses:a�:����e�t�:�Ói.
! O meu colega (faço questão de não citar·lhe o

J nome). que fez do sigma um meio de conseguir em-

-prego (não conseguiu ainda, apesar das inúmeras

"puxadas") está se servindo desse nevoeiro "lon·

drinopolitano".
O c)1apéu a "la Bogarde", o sobret.udo austera·

mente preto. deixando ver um paletó quadriculado
e uma gravata tipo escocês, completam a sua sa­

tisfâ"ção pela névoa cerrada.
Fantasiado de europeu. anda por aí em sua fo·

lia de terça feira gorda.
a cachimbo. que certamente comprará logo,

completará seu entusiasmo.

Ah. a pontualidade; A pont.ualidade é apanágio
dos ingleses.
. E ele, o meu colega, é pontualíssimo.

Não há encontro (sempre no Ponto Chie, para
bebericar um cafezinho - pena que não hã chá)

que o mesmo Calte ou a que se atraze.

Encostado eternamente em uma das portas do

café "bem", lã está éle a tagarelar asneiras, o dia I
todo

O melhor livro do mestre Plínio está sempre
debaixo do braço, ilustrando o sovaco.

Não trabalha, não estuda, nno lê e fala.

Fala o tempo todo; chato do tipo agressivo, é

clê�ses que Aesticulam distribuindo tapas no peito
dos seus ouvintes.

Olho pu ra o céu li! o nevoeiro continua firme,
como o chatissimo do meu amigo, em sua pose

londrina, a desfilar um sem número de pala,vras
chãs e sem nexo.

Desgraça não casa com felicidade!

O jeil.o é suportá·los ..

REx-MARCAS f PATENID
Agente Olicial da Propriedade ladnslrial
li.eglst.TU de maTe("" �atentes de Invlffiçt1o. nome, co­

ft«r('tn.f-�. tlt1llos ':e elltabell!CIMento, In.rlgnJtu, trfUeJ d.

DT"pagfl1lrla f! marca.. dI!' expoTtaç40.

Rua 'Lmeil'p $i1velra, 29 - l° andar -

SALA 8 _ (ALTOS DA CA.SA NAIIII, - FLOllA",a

POLIS _ CAIXA POSTAL 91 - FOtolE 3912.

FORÇA E lUZ VIDEIRA SIA
- VIDElUZ-

ASSEMBLf:IA GI·:RAL EXTRAORDINÁRIA
_ EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Ficam convid,ldo" (J.� Acionista,.; da Força e Luz

Videira S/A. _ VIDELUZ _ para ·.;e reunirem em A3-

�{'mblêia Geral Extraordinária que �.e realizará no dia:

20 de Setembro de 1�63· às 9.00 doras, na sédc social, à

rua 15 dt' Novembro, nesta Cidad� de Videira a fim 'de

deliberan'm sobre a .'eguin!.e

ORDEM DO DIA

10 _ Projeto de Incor!l:Jração de n()l';�a sociedade

ne!:l CELESC e decisão sõbre os atos nece:;.­

�ários;
20 _ Outros assuntos de int.eréo;;se da Sociedade.

VIDEIRA. 4 <1,' Sl'!embro de 1963.

HERMELINO LARGURA - Diretor Presidente

l\\ARIO PORTO LOPES ..I.... Diretor Comercial
HEINZ LIPPEL Diretor Técnico

COMPANHIA OESTE CATARINENSE'
. DE ElETRICIDADE - CIAOESTE -

ASSEMBLÉIA Or:RAL EXTRAORDINARIA
- EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Ficam convidados ()S Acionista,.; da Com-P3J;lhia
Oeste Catarinense de Eletricidade - CIAOSTE o para
se reunirem em As�embléia. Geral Extraordinária que
'Se realizará no dia 19 de Setembro de 1963, a.." 9.00 ho­
ras, na. sede social. à rua do C'.>mercio. 564· nesta cida­
de rle Concordla. a fim ck> deliberarem sObre a seguinte

ORDEM DO DIA

1° - Projeto de Incol"!l)ração de nc'.;�a sOcie<hde

11eln CELESC e decisão sôbre os atos neec,::­

"árlos:
2° - Outros f1s;;unto� de Inkt·i'S .." da Sociedade.

CONcóRDIA 4 de Sdembro de 1963.

JUI.TO Ir ZADRÓSN'Y"' - Dil·C' nr Prcsfd.rnf('
OLAVO RTOON .

Técnico.

,
:....

..:{��

Segundo alguns obS'2:rva­
dare". sarnento. o exerci­
eto rle longa e pactenU'
pressão sôbre o governo
de Salgon permitira a su­

pe�flção da atual crise na�

relações entre o regime
de Oiem e os Estados Uni­
dos. A su!)eracão de�sa
cn�e é IndlspenHáveJ para
o prossegUimento ria luta
c:-ntra os guerrllheil'os ca-<------------------------

------------­

munista�. Daí. s0gundo ós
citado.,.; obsc: "adorc� l)

km pru(]ent(! em:lTeg)do
p'-,lo presldeste Kennedy
em suas dccln raçõcs sôbre
a situação n')\Victnn.
Entretanto. nov:Js ple-

mestos, que Vll'ram à luz

��;l11ÚI�:,�S a��':�'ar ('o����
<:itU'lção qUf' ja e�a con­
fusn. Em prlme!ro lugar
estão as acusaçõei; Ceitas
Per um '.>rgno oflrlOf\o de
Saigon â elA. O dinrhl
depois (Ie afirmar que �
elA financiarâ um golp('
de Estado rontr{l u n.gl­
nU' d(' Dit>m. in�lnu"u
també-m que t> '<;0� viro �c­
cr('t.") nor!c-:'llll"rl('an') n:1o
sc <'poria â dNrubada do
alnal f.';OVI'rlln vl<'"ln:lmitn
polos. !n!�rrjJI.eiro.� cC'mu­
nl.<:tas. Ev!f1('nlell1"nh
\Va,hingl')n d!'."!llt'l1fiu
nfieia[mcnlc as not.icias
,:('Iculadn,.; pelo diaJ·!o. n('­

ganrb-Ihc_ qunlquc�· fun­
damento. Os desmenlido3
re[ar[C'nados com!\ nr:i.n
dos servlço� sf'(:relcs. �n­
t.rctnnto. nunca t'nc('rr:l:n
Cggo.� de-sa nnlureza c é
.provavel (HI(' n p')lem!('3.
sôbre a alegada acfiJ da
CIA ::.rosslgn e,.;tre Saigon
e Washington.
Outm clellll'nto novo é

a decisão do gov0rno n')l"­

te-am{'tlc�no de nn"J en­

tregar â policIa. ele . Ohm
os três bl.nzos que domin­

go SC' a.�lIaram na embal­
x:lda d:Js Estnd')s Ullido.�
e que são acusados pela
g:>vprnQ v'.etnnmln!l de sC'­

rem agentes comunistas
qUl' dirl�inm a� m:mifes­
taçé('� de protesto dos bu­
dbtas. De ncô'do com al- i

guns observnd'Jres. n prJ­

teção dadn BOs três ban­
zes e n (l('ci�ãJ dt' :11antê­

ln. fern do alf'ance r[a po­
licia ce Di('m contribui­
rão para manter a pressão
de Washlngt'.>n sobre o re­

gime vletn1mita. para qu�
este liberalize sua politica.
Entrcmf'ntf's. persiste

n03 circulas P"JUtlco,.; de

Washington a Impres�âo
de quú fJ gover�o norte­

am.erieano tenta. obter o

aPoto d:>s Iltl(':es m!l\ta­
re!; vltnamltas. !Jjlra que
('stl"fi atuem eontra N�o
Olnh-nhu f' !'ua I'spfli)n.
con<")derndos ·'eminencias
pardas" dn I"eglm(,. Nos cl­

tade;; clrcul'.><; »t'cvnlcrc
também a Im�)1"n�sflO d ...

que o Dresldente Dlem ri

(':n."lirdmdl"l'" ". rtllpl""�w!'!r
O conhrcido comf'ntn.­

rlsta. J.)olltlro W�ltN 1.1p­
pmans é b9.Sta.nte pêssi-

quêncla da rotunda ne­

eauva do governo norte­

americano de entregar li.

Policia víetnamtna o,.; três
bonzo;; que domingo se re­

fugiaram na embaixada
dOs Estado)! Unidos. Inter­
rogados netos jornalistas
a respeito, os Iuncl.jnárla-,
do DcpartanlC'nto de ESt3-
do df'clàraram que o asilo
Cal concedido aos bonzax
pelo rate (1€ estarem cc-,

rendo risco ele vida. De-
clarnrum também que u

embaixador dos estndcs
Unidos em Salgcn recebeu
instruçõf'S para conceder

...... a-no as õutrns pessoas ru­

jas vidas estejam em pe­
rigo imediato e que sonci­
tem proteeão

P:Jr OUI-I"O lado. a r-tte­
ração das acusações de um

orgão crtctc-o de Salgon
aos Est·ados Unidos. se­

gundo as quais fi CIA te­
ria. procurado obk!"" a co­

laboração dos guerrilhei­
Iro. cOmunistas "vietcong"
pa.ra dqrrubar o regime
de Dlcm, c:mtribulu para
lum posterior ngraYanwn­
to das relaçõe" entre os

(lois governo�. O porta­
voz do Den..'I.rtament0 de
Estado volt;u a neg·:!r fun­
damento às citadas 'lcu"a­

çiies.

mista no que concerne li.

si! uação no víetnâ. Em

artigo publicado hoje, no­

Ia ele que wasnthgton não

tem ccndícôe; para refor­
mar o I"f'gilll(' de Dlem

rir-ui para abandoná-lo.

uma vez que ° ubanrtonn

redundaria em ccíaoso !lo

esforço militar centra OS

guorrübetros cornuut-rns.

Em conclusão. Líppmnnn
observa qU0 pela menos no

momento l1âo resta ruter­

nnttvn a wnsntnston se­

não prceura: adnptnr-r«
ao rI'gim('- de .Dlem. n des­
peito de sua conoenav-c
politica interna.

SAIOON, _ Ac�p,)nden­
do a� critica,.: hZ"111Ulndns
ontem De!\) pr�side�!e
Kf'nnedy ao gove!"ll:J vieL­

namila, um porta-voz do

Mlnist('rio �Ias Rf'laçõc>s
Exterlo: es dctlal"Ou a/JS

j0rnalistas.:
.

'·As critlcas
feita.� onlelú .!.lel,) j)1"�.�i­
dente Kennedy "fio basea­
das em infarmacões inve­

:jidica�. Cons('(j�('nt('n1(::ll­
te. as c('nclus_fie,,:l que
chegou não se cLa.dul1lam
rom fi "itunrão que real­
mente .e rel!istra. Di"se
ainda o l)ort�-v:lZ ql!c o

govf>rno voltara a ('xfgir a

entrega elos "três ('onlU­

ni�tai; disfarçadcs ·!.'m ban­
zas" que IOl';raram obter
a"Uo na embaixada nor­

te-americana
A proposito nota-se que

a crubalxada norte-ame­
rtcana ueguu hoje e-uo. a
um quarto religioso bu­

dista. Este, Que não cor­

ria !'isco aparr-antc de vi­
da. foi convidado a retl­
r<l.!·-.�·e. urna vez que o es­

pneu dlsponívcl na repre­

,.�enta('ão uo.to-nmertca­
na Unha sido prcenchírto.
A!lTadeccndo, s-ntumcn­
tr-. o b"Jl1zo que requere­
ra asilo re reürau Hem ser

molestado po!a policia

O -vtetnâ 'rimes:' voltou
fi dirigir acus:ações li elA.
sustentando qU�!>Dr seu
I ... !c:medi"

.

o- E;t"adoS
Unido,.; ··e.o;tão tentund"J
d('z'rubar (J R'overno atual"
Dl? hoje· o IJrgào oficioso
(j11r. ('111 sua .entrpvlsta ell­

IC'(i\"a à. Imprensa. Jntelll.
(J general Diem cOlllasdan
t'.' da guarnição de Saigon
I"rcff'rla-:,Ic. evid('ritemen­
tI": aos Estadus Uniclns
quando denundol,l a-� atl­
vl(ladC'� ele avcntu!·eiro"

����;·��CI1::�:�s aq��b�erij��
g�lpl' dC' E·tado contra o

govl'J"nl)". DI? a!n"da I) IHn­
rio que agenlf's· da elA
C071 o pro90sito de dNru�
b�r o r!'glmc de D!em.
ch!'ga:nm a cntrar em con
ta('"t') rom :Js guel"rllh"iros
culllunistas.

O� ,.,"t�t-.clecjnlPntos se­
C"undnrl("·, dr en�';no. fe­
C"ha{Jo" há der. dla�. volta­

.
ram a funcionar esta mn_-

nhà. Contudo. as raculda­

des da Universidade C011-

t.nuam fechadas e «cupa­

«a-, peja ucucte.
Um a tontadn roi reais­

·trado.e�ta tarde. no lI.kr:
cado cen;a: c!(' Ba ingnn.
O atentado ·f<li levado :1

cabo com a utnraacão de
uma bicicleta carregada
.de exolostvos. 'rre-, tw�-

S0a. roram feridas pela
explosão. A p dicb dol \"lO

Ulll suspcftu.

marl!1l") de Diem e o pros­
scgulm -nto da luta do po­
VI> d» v.etnà dI! Sul con­
tra 'a u.cnte. convcrtnm
I, rel(lm,. (](' Snígon c-m pe­
s') morto 1Ja1"(\ os s-tacos

Unido,. Assim - concluiu
a ··1'>Iovn cntnn- _ Ken­
nedy já. tumn províden­
eras para sub<tituiz' o atual
tilcrl!! par outro mais cri­
rronre''.
NOVA IORQUE - O gru­
p:l aro-nstcuec auunc.ou
hoje qu-. submeterá .8.

])n;xlllw A�.�em])léia Ge­
l" li da ONU a (lu; -aão da

l"1·pr'·."1i:)" desencadeada
r·"n1:·;1 "� blldl,tr.·� pe!o
redll'r d., Vietnã do Sul
o-, no» CJl!ier delega-

-----­

ii" C aerra Leone, presl-
()rU!,' do '!f\I!)) durante o

'

I' :,; I ,.,
. ( I ti' , • O In-ô , r. sc-tcmhro declarou- I \lJI ,Z I" f • N I'

(/�\. (. gTU1)o dcctdtu
. t�m- " t: ,� I: � t.

f �. U f

l�;;.l�: ,�o�::i;:/� St:2:T�d:�� � ._�_'__

Plnahuente. anuncia-se

que U111 ca,a-lJombard,·i­
ro. da r·.,quadrilha lIe ap"lo
ás operações contra �:.
guer-Hhelros .. no inferi')!'

desapa-cc.vu seme uma

-one mantanho-u. 'rrtnu­
lavam (J aparelho !�i's

ncrtc-emenceno, ('

cbservectcr vietnamita. Ao

perde:' .o .E�ntacto-radio
com sua base, () ap?re!ho
.de ...;apalecido. um ··B-26·',

aca.b;n!l. C" b()mb�rc!car ('

n�.f'tJ"alhllr uma are� dI'

co"cen\.racão .Io� I!ut>r'-!­

Iheir::,.;. O mau tempo rei­

nante no setor tem impe­
dido o ·envio Ile_ap?lrelh(ls
de ob!iervgção

BARREIROS
TRADICIONAL FESTA DE

NO�SA �ENHORA
PROGRAMA

nâ rla da As,.;rmblria 0,'­
mt. ra-se ntndn qur- a As
'''-'l1Ibléla constuur.u o rõ­
ro tdcn! para exame da.
qucvtüc !lf1is detn pa.rUei­
parão algll11� du·f('s de

PEQUIM. - A arrene!?
noticiosa ·'Nova Ch1n[i·· S.âbado. 'j de sol'Ú'mhm

NO\"E"'\ - BARU:\QlfI'II\";al1unciou hoje que ') .'_."1'­

viço s('creto norte-an'.I'l"i­
cano de"en\'olve manobras

p?:a df's:l101ar do po{ler !l

r"l'l<ll"i1ha de Ng-o· Dish­

d'em. P. fim de ",ub..;fitn;­
Ia 90r lacm,� rnai� ""ervi�
e efici 'ntes ";0 Vetnã d"
S1I1"·. Arl"e-('f·nta ti �"'''nr';l

rrmun,,,t'l. 011(' W",�11'n­

gtr-n teme flue a ;· ...�n"..,1!'l

.....f"n�iwl d"'�rl'rhf'da con_

.tra os budista·, pf'la ca-

J)()ming-ol 8 de sctclllttr;,
.\s 9�10 bs.: I\I1SSA SOU;:'E

.h Iii h·s.: PROCT�� \0
Em !>o'Ct:"uida: :UISS.\

.'!oi 2t h!j.: E'(X;OS DE ,\R'I'If'rCIO

nUR.\!\íTE O DIA Ton()
1\ 1\ R R A QUI N II .\ S

Não peço caridade, quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser (ltil.
Com" aj\ld'1. que me deram, j,í sei dar alguns passos, 'lprendi a ler e escrever. Mas aind:l

posso mcJhorar muito, ell e .111ilba�es de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com :l gente, ajude a nossa Campanha,

Campanha Pi·n-(,;·i.1hç:l-rbd('"iruo�:l- A�soriação Brasileit":t

I
Dírcror-[xecurj"o. _ .••.•.• _ .. :.- •.. ,. '.- - _ •. }l"}'mt'Torr�

da Criança

DefCiruos.a.-
A.B C.D_ CQ.\f1S�\O r;xRnrnr � C!OO L Secrctár!o .. , �ujz Philipe Rezend..:: Ci.ntI�

.

Tesoureiros ....•.. _. Alhcrtn Flgueredo e Camlllo- AmíJ,rQ.h
Prc�idcnre de Ilonr:t._._. __ .•.•... __ •.•. Amnd.or Aguiar ;\&c.s Pn:sidclltc d.t A.A.C.O ... _._ ... kenaro da. Cosra Bü!Iii.iJl

Presidente da Campanha .... _, .•.•..•......Laudo Narcl Coordenador .•...•.. _ ......•..•.Ulysses :i\Iar[jns·fcrr.eu-a

CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA D�FEITUD6A

Associaçl0 de As�istência à Criança. Ikfeituosa - A.A.C.D. - Av_ Prof.
Ascendino .Reis, Ciq. Pcdw de Toledo, - Sião Paulo. l

\Assnci�ção Ca�:l. d:lEspcrança-Rua Jmrcratriz Leopoldina, 9-Santos.
Asrociação NI)';�a Senhor;1 de LOlU"deo;, aaeX:l à Sta, Casa de l\1iseri ...
córdia - Av. (j.'t,ulzo Rui� Costa, 50 - Sant()�.

,,�çonação }..Iíneml. de Reabi úaç.;Q - A."\$ .
- AveoHLl .A.fullSO

�\eD;;'� _2699
- Ilda .Wizonte.

.....

_

Aaoclasio PaunaeQSf! de.R.eabiliução-A.P,R_-.Jl_ ISua�.811-CwitiI>a ..

Assodaçãet Pernamhucana tle Assistêllcia à Criançôl. Defeituosa. -

Rua. do Espinheiro. 730 - Recife. •

AssOliaçlo Sanatório lníantil Cru)'. \'crde-Av_Jandir:lJ lOO2.-SIoPulo
Associação Santa Catarina deReabiliução- R.eia Gal. B·jttCQCOUrf, 101-
Florianóf'Olis.

.

JOSÚtuto e .. iano ue Fisioterapia e Reumatologia - A,·. Gec:6]'jo V...�,
5+t-Sa]\·ador.
Socicd:lI.1eCtn.lpineira deRccuperasJo d�Cria.nfaPar-.J.{Qça.-!:tm Lt�"Qi.:1t·i
.369 - Ciiwpmas.

.

& &i.•
"
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A ORQUESTRA DE ORlANDO FERRI NA
S. HARMONIA lYRA - A RAINHA DAS

DEBUTANTES SERÁ CONHECIDA DIA 9/11
A SEMANA

dod�:I:S����:ta�t:l�:n��:���;r P:t�::i�;� ���!:",�_IIU�••_
� encer::ará hoje, com uma Conferência.

no Salão Nobre da Faculdade de Direito
às vinte horas. O Conferencista. será o

Professor Predenca Marques, da Uni­

versfdade de São Paulo. Promoção do

Centro de Estudos Penais.

Al\IfANHA
�

dia da Independência do BrasU - Ha­

verá um imponente desfile militar, as

dez horas. O Oovernador Celso Ramos,
acompanhado do Camte do 5.0 Distrito

Naval Almirante MurUo do Valle Silva,

passará revista no Destacamento Com­

binado. O Palanque está armado na

Praça Getulio Vargas.

ORLANDO FERRY

e sua orquestra uma ces melhores do

Brasil, record em Televisão, abrilhanta­

rá o Baile das Debutantes da Sociedade

:r�x7;�I�I�Y:�t:.u�e::�i tnCf��::�� \�;
que aquela remoatsstme orquestra con­

firmou o seu contrato para o esperado
aconteclmento na cidade de .romvíüe.

\

O CORAL

de Florlanónolls. amanhã, "estará "no'
Ginásio Charl�S Morltz, patrocinado pela
Secretaria de Educação e Cultura.

DISPERTANDO
muito a atenção de públíco a Exposi­

ção do Museu do Homem Americano,
que está acontecendo nas vitrines do

Magazine Hoepcke. Obra do Padre Rchr.

BORBOLETAS

em Festas, a quermesse. (promovida
pela Rêde Feminina. de Combate ao cãn­

cer, que vai acontecer no próxLmo mês

dEi outubro.

Maria Tereza Cunha, fino ornamento da

sociedade íomvueese, que no cróxrmc
dia vinte fará o seu DEBUT no tradicio­

nal baile de gala da Socfadade Hermo­

nla Lyra - êste ano BA1LE DO PERlo'U­

ME, que será apresentado por êste Co­

lunista - QUINZE meninas moç-as da

JOIACAP, partícíparão do desfile das de­

butantes.

SEGUIRA
hoje para Paranaguá, o casei Coman­

dante 'Luiz Fernando d a. (Lourdes) SOU

ZR Silva, Capitã) dos Portos do Paraná 1
AS DEBUTANTES

da Sociedade "Ham-r na Lyra" que
no nróxímo dia v nte f' UM f"ã() o seu <

DEBUT, desfilarão cem um bou!,!ues1nhf>'
de flores tipico da Manchester Catar-i-

Hnense.

L
CIRCULANDO "

rrà JOLACAP o Acadêmico de M�d'c'-
•

< ,

'1'a, Ma\lrí�i ') Mr-ntelrc

Maria Clotilde Araújo

b CONFRADE

Íebastião Reis cronista soctet de rta- :Ad'allto VIeira, esteve
jaf' na tarça-felra, comemorou c seu ant- reunida eomemoranrto ') f'CU NrvER que
versaria. t aconteceu na quarba-fetra.

A. S. HARMONIA
LYRA de Jolnville, hoje, marcará su­

ceseo com a Festa do Chopp. que será
em besencío do AsUo dos Orfãs daquela
Cidade.

A "CEGONHA"

visitou o casal Ca!>lt.ão Alvair (Alda)
Nunes. com a pr.melra herdeira Cristina

Maria.

ESTAO
abertas as Inscrlçõ� para o 1.0 oran­

de Concurso de Cartazes sobre a Mari­
nha. Primeiro prêmio: Maiinha doo Bra­

sil - uma viagem em transatlântico
arasneíro à Buenos Ayres e mais uma

bolsa de cem mil cruzeiro, e medalha

corre!<pondent.e; segundo: Almirante

'ramandaré - uma viagem ao norte do

pab 'em transatlântico brasüetro e mais

uma' bolsa de cincoenta mil cruzeiros e

medalha correspondente; tercetr a: uma

viagem ao sul do Pais, em transatlânti­
co brasile:ro .e mais uma bolsa de cin­

coenh Iril cruzelr.os e medalha cor­

respt'ndente. O;; trabalhos deve:âo
entregues até o dia trinta próximo
Comando do 5.0 Dls.trito Naval.

O LIONS CLUBE,
program.:m o Jantar Fest'vo 9Tóxlmo

I domingo no Querêqcia, comemorando o

I -= !'.eu décImo ,g'niversarlo de fundação.

�

.

VIÀJARA
para a Europa próximo dia cnze o Sr

e Sra Industrial KUl t Alvin') (Irls) Mo'
nich da tndustrta cass'mírc Silveira

S.' a:. de Joinville.

�IVF.RSARIANnO
hoje o Dr. r-euro Bornhausen. Que es­

tá gfrandn no velho mundo, acompanha- H
do de sua e�!lo�a da. rve.e e do casal Se-

�

na;;:n����':Ot��,:::nno Club, 12 d'lAgõsto c BAILE DA RAINHA das DE­

BUTANTES de Santa cete rma 1963, con­

duas Princesas. A renda será pró-cans­
trucão da nova séde do 1 eferldo Clube.

1

O desfile será em conjunto com a dís­
têncra de cinco a seis metros uma da ou­

tra.

A PRIMEIRA

reuníâo d"s MADRINHAS do Baile do
dia nove de... nCn'lTlbrn - BATLE DA

RAINHA DAS DEBUTANTES de S. C.

ac')nteeerâ na r",!"d,;nc a da Spnh'Jra
Hilda do Valle Silva, próximo dia 26.

PASSARELA

CUMPRINDO o :seu prcl1:rama do C'n­

co�ntenário. a C. A. Carl')'> Ren�ux am.a­

nhã, 3!>re!'entará pm Bru"oue o Desf'le
das E'>l rêlss - O N'�"()EJRO baixou na

Cidade e etc - A FESTA do Chopp. h')-
COM VIAGEM je na Lvra. vai d9\' boa _ R09JZ:essou da
marcada .....ara, a terra de TIo Sam. o G\l'9nabara a de�tacada cant,ora Neldf'

ln
c<1�al Dr. Ina:,? (Monél) R"naux. que vai Maria ria Rá·"];" D'ário da Manhã _ o

" !';i7;et :1:0��\1�:0 ddoe �:;I��ma�:lc����s- ��S�!s�ea::�a;�:�::.) Gomes, cIrculando

j..:='"
'_"·""'=",,,""W ."""" _

�

MUSICAL .BAR

tão brasileiro
quanto Brasília!

Abrigo de Men.:)
Cr'mema��des \;a Seman1 dJ t1i i:J

3 _ Clribiribim _ Valsa _ Peao Abrigo de MenoreS come

meraré a Data Magna da I'â_

tria -com o seguint .. programa•.
0111 5, às 19 h.;lO -Itetre­

ta da Banda Santa Cecilia, sub'
a direção do maestro l>e1a10

Mendo�a, no co,êto d� I'ra�a

1:5 de Novembro.

�:;xr.lu�ivanltmte com bo-
PAHA lU\t BHi\l I·A:-.'iA TEMPU COM SUA FAMiL,lA - REVNl()E� SOCI.I\IS rl:l marcada

d.NÇ,\N1't:S COQUE'rEIS - FESTAS DE A."'lIVER:jl\RIOS - GHA ,
.:k.rnsult6rlo: Ed1!1cl0 Jn. _

, .... OANÇANTES :_ ETC..
1 :_1··

-

��. ,"/ :<. ... ," ,,- Ueta -f Sala� 1�,,�'':''>.p18 'Je
,

,'-}'�W,��_TEURE? nó �YAL,,��L�.�' T.ÇL �5.tl�(;p,o�r:l _�o.;��.�:i;�&t.��oelhO

Dia 6, às 8 horas - SessãO

Cívica, no Estádio de Educa�RO

l'islca.
ila 9 h

•.
·:Ui _ Início do "T"r_

"elo lia Páhia" qUe Se desen­

voh'erã nu COrCer do dia

is 18 h. _Arreamento dll Kali
.delH.

Dia 7 ês e h �O - Missa,
ns Cap:la 10 Abrigo, às in1&,'­

çõ"", dâ pãtrla

às II ucees _ Básteamento da

Bandeira.
àa 91oora5 _Desfile da Bano"

Santa Gecílla, iJlau!l;urando �eu

nevo urllforme.
às 18 boras _ Aneamento da

Bande�ra._� encenando aI! comc_

moraç�.
RETltETÀ OE SANTA CEt:I­

'(;tA
,. .

l'!laestro: Pelalo Mendoza

Mú'icos: Menore .. inlerloados

110 AMigo .. de 12 a 17 anos

PltOGRAMA

Ia PARTE

I _ Hino da Independência

D. Pedro I

Z _ Sinrõn1a Onore ai Meritu -

E. Barbiere

volata do piston e trombone:

)lubens Viana e EdSOn Pachec.,.
:I _ Sôbre a6 Ondas - Valsll -

J. Rosa

4 _ Canção _ C. Prisco
5 _ Dois Corações _ DObrado -

A.D.

Dr. Alo;sio
'inilliilholl

CUNICA DENTAR1A

f�atamentQ, uas afe':çõelo
da bõca em adultos �

erim9a8 pelob metodOs cU
moo e clrurg'co, Cr..nfecçao
de proteses parcla1c" to·
".

Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2" 4' 6· Celras.

2- PARTE 'a1oua

4 _ Romance de :\lsria _ tio

I _ Guarany _ I}obrado _ lia 'poema "Filha do Regimento"

I}onizet Solo de Trombone ue

Opera de Carlos Gomu vara: Valter Luz e OOmba'dl_

2 _ 1..' Arle851enne _ Intermaz no: Lourival I'lelo

zo _ G. Obet 5 • Brasil _ Marcha de Guer_

ra - A.D.

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
esse com 3 quartos - livíng - sala de jantar - Copa

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area <ia

serviço 2 armarias embutidos - deposito!'! tanque ._

180 102 de area construída.

APARTAIVIENTO - Centro - 3 quartos e demais
deperrdenclcs - pronto paro morar.
CASAS '

PALACETE - RUA NEREU RAMOS NP 26
Vende-se em únícc . oportunidade no centro da Cldaoe
construido em terreno de 22 metros de frente por 4C
de fundos. Contende na parte terrea - amplo hcll de
entr-ado - 2 salas - escritório - qucrto - copa __

'cozinha - dispensa - quarto de empregada e res­

pectivo bcnhetro. Em cimo 5 dormitórios - banheiro
sacia! e amplo terrcco. Foro garagem e dePósito,

RUA TI RADENTES esquino com a Av H. LUz - J
quartos cremais dependências,

.

RUA CONSELHeiRO MAF� - Duas casas n. 109
f' 1 I I ótima OportunYd4CIe
RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Conforti­
vel caso de material perto do pra�

COQUEIROS - Ruo São Cristovão ah lado da Igrela
Casa de 4 quartos - 3 solas - c02'�nha - terrer'\C

de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - htreito saido da ponte
Quem segue paro Coqueiros. Casa e terreno cam

782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 - Casa de madei­
ra pagamertO porte à vista resto a combinar.

j
COQUEI ROS - Ruo Juça ela Loide, lote bem situado,

RUA ARISTIDES LOBO N.O 8 FUNDOS junto ao

Hospitfl� Nereu Ramos terrenO próprio porâ ser lotea­
do, area de 10.000 m2 - Preço convidativo.

} A..RDlfv\· ATLANTICO - 1 magnífico lote bem parte
do ....sfalto.

RUA MOURA - 3 10tH.

RUA EDUARDO DIAS (MAYKOT) _ I lot.

I
- ";-

��P.bll'id.d..- .l 1·· em 5ta. Catarina
:;:-

Confecção e consenação de painéis

�

APE(A MI
de que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
loçê encontrará - com certeza.· o

peça ou o acessório que prccwc. o

preço de tabelo, genuínos, testados
em laboratório, qcrcntidos pela mar­

ço IH. E, no coso de qualquer con­
sulta sôbre O seu tntemcttonol, tere­

mos o móximo prazer em ctendê-le

Representante IÕI nesta cidade
G. SOCAS S/A
r")Me:POO E·

oroRESENT"ÇOES
I . Iln I\nUCCI 72'

"'l'REITO
11m tere n visto e o resto

12 r>rp�t·oç;)f"<:' km"'.
"""''1< 'n·

r'
l' P lJErFlf-�f

TRATAR RUA CONS� r�/\FR.(\ 139

DBS. EHHIO LUZ e

JOAü JoSE B. SttíAEFER
AllVOGADOS

llua FeLipe S_bmidt, 21.

1<'lorianój,lOli!l - �t:; -

'reíetone 3145

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURF··BlOCOS

ANOTE as 'vantagens: .mão-de-cbra é reduzida �m
70%; o tempo de construção é 70% menor; :natenal
mais barato e eõ precisa de 2 a 3 mm. de reboco. As

p�redes não deixam passar rutüo. umidade o� calor e

têm durabilidade. lim."ta!:Ulo.
GUARDE o endereço; - Escritório à Rua Felipe

Schmldt, _ em Coqueiros. - 'quase defronte a Salga.
VISITE a casa modêlo ao lado da fábrica e certi­

fique-se pessoalmente, de' que você mesmo já pode
Iniciar sua construção,

DURIEUX & OlA. LTDA

Fábrica de brocos de .cirmento - tijolos de concreto
_ com encatxea c-.

PRE-ESTREIA
PRO fORMATURA DO CURSO

NORMAl' REGIONAL
"HAROlDÔ 'CAllADO"

Objetivando angariar numerário para uma sroLenl­
dade condigna, no !Im do ano será lançado, em pré-és­
�léia, dia 13 de setembro vindouvo, o excelente filme

·"PECADO DE AMOR", às 20 horas no Clne São JoSé.
em beneficio oos formandos do Curso Normal Regional
Haroldo Callado.

Os ingressos pOderão ser adquiridos no modelar es­

tabelecimento de ensIno, .pela importânr.ia de Cr$ ..

200.00 a qualquer hora do dia,
Também podemos adiantar que, no próx!mo sába­

do, haverá uma reunião dançante, no Clube Atlético
catarlnense. às 16 horas, visanifo o mesmo tim.

QUARTOS COM OU SEM PEN1!O

Aluga-se Rua Esfeves Junior, 34
-------------------------------�

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃ 'DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método pSIcológICO nlQ(lerno-especializodO para crian
ças
Alto rotação.
Aplicação tóptca de fluOI,
Atende sómenLe cum hura. marcado das 8 às 12 hOXil
e das 15 o!> 18 horas.
Quo São Jorge, 30

FLAMUl.A5
Contecclono-se qualquet quant'dade, na meJhQJ

.•úaHoode ti mêf10r "t�,.
Ed Zóhio - 7\� CIndo, aDro la I Pane ;t:494
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===��...,.fESa::s:TA.--DA PRIMAVERA EM BENEFICIO DA fOMIJNnMDE PAROQUIAL SAO LUIZ NOS DIAS - ô - 7 - 8 DE . SE EMBRO

Pelos MunicípIOs: lsrael-Siris: veta a URSS a

Notidas de R I O doS U L ro��9.:��?��ª apro�a��_p��
consethc de Segurança CENA DE RUA It.AMA SUCESSAO MUNICI_ '11 Em 11 contraiu matrimônio
rejeitando o projeto de re-

.

i'AL IUW:IULENSE

�jr ..) const'�ulr com (I de\'li0 QUI! nos teleronaram RoUeltan- mo de todo (I Alto Vale do 1_ solução anglo-anP-ricano

Em Ur"" de mas últimas e- :::, d:n�IO:��en�::.er�e t:;d:t: tempo "m grande lI11bstltuto e do (I OOS"O pronundamente llíi- fajai e a qUem prestamoe &lI- eõbre .... conflito lrontelri- Helena Goeldener de Almeida

dJ�õU, "NOVA ER,A" _ li df'_ 55 íol ativo distrlbul"o' "Iterl

nas rllel'1I8 do J>artidu Soelal h'" (I "comenürlo_puljt1cu" sim II nOsSa etneere e �pe.to. ç:. siri�.israe1ita, que ha- I

cano da lml'rensa rlosulense _ noll" para todo o E"tado de

J)emocr::';lco de Ulo dn Sol, divulgado em "Nova Era", ai Ia homenagem. Com candlda_ via sido aprovado por oito O bonde deu uma dessas paradinhas à espera I'
pubJlC�'u Uma nou. ecb o ti_ Santa Catnrlna, Com aginCla ����. Soldateut é de primeira :C:eo �:i: �:�::�:�il,ã :r:ne;: �:�d:t:'I;ê:�:::U" d:ueumsu�;:� ;�:�;�ç���t�ot���� e

a u�:� ��r��� I�m�:�:g� f�l:scaO:r�e:::�on:::ep:r���ma��ha .

�'�� q���,��D�:�c!�: a:��= ::me�: d:o:Ul� �:n::�1:n::= Para aqueles que' pediram a :���o�les c;:a::a:r:s:o:!::: zr: em favor do próprio �rã_���!����Sa un����ça� qua����:a ;:êta�o::nt:::Õ�: �u��ad��n�ai��U�:.
�orl�:bll::r�r:s::la,e'i�:' par�e :uar�"m",' DD'""",, TT'::'m'·,.: (&""cd',.',". n06s� Opinião, para ",quel,;a penar de Rio do Sul bent co. jaormosa. Ghana, a Norue- co, evísou-a na melhor das intenções:

v v
ga as Filipinas e o Brasil .

- A parada não é ai, é mais adiante. O bonde

enquanto 'li .URSS c Mar- já vai partir.
A velha, automaticamente, largou os varões e se

encaminhou para a frente, mas viu que ainda ia

demorar maiS um pouco e resolveu arriscar. Voltou

ao mesmo ponto, resolutamente subiu ao banco,
não sem os protestos da préta que na sua boa Inten­

ç1fo não queria ver a velha esmigalhada,
- Isto é um perigo! O bonde arranca, a senho­

ra cai e está feito o desastre.
- Ora, morrer, todos morrem um dia, respon­

deu filosófica a velha, ajeitando as banhas no banco.
- Morrer não é nada. O pior é ficar scrrendo e

incomodando os outros.
- Pré que pensar mais nisso se eu já estou

bem acomodada?
- Mais podia ter caido e o bonde cortado suas

pernas. E nós, os passageiros, é que teríamos todo

o trabalho. Sim, porque a gente não iria ficar de

braços cruzados. Depois, só o horror ...

Uma sentada em cada ponta do mesmo banco.

A prêta já esquecida do espírito de solidariedade

humana que a movera ao 1° aviso, queria embeber­

se do sangue imaginário da velha gorda. Gozava a

antevisão daquele corpanzil estraçalhado e trans­

formado numa papa de carne e ossos.

E ia enumerando as muito passiveis formas de

alejamento. Como a preparar requintadamente dí­

versos pratos para a vitima escolher.

Mas a velha não estava para isso. Esperava

ainda viver muito e o agouro da outra começou a

irr-ita-la. !

Entrou a resmungar em represália. Aquela ho­

,
ra, o bonde ia quase vazio e os poucos passageiros
olhavam de soslaio sem querer tomar partido. A

agourenta, embalada na sua macabra oratória, ia­

clinava-se para a frente pedindo apelo ao vizinho

dianteiro. Ninguém se metia na contenda, apenas

sorria-se disfarçadamente.
Por fim, a velha encheu as medidas e estourou.

_ Cala a bõca! Vai cuidar da tua vida que é

melhor!
A companheira de banco, assustada, achou mais

prudente calar-se.'
-, Mesmo, porque, já havia gasto

todo o repertório que o caso exigia .

d"�ir o afamado Café "Rlru;ul'

(lto .. "lnol). Em dezembru de

1961 foi rum Dante Tomlo Um

De TIJUCAS para O Estado
(du CorreSpOndente l'+"'nu;:1 GAN'fE BANGU, a Senhcrftn reunlêes semanala, apresenta,.

dos AnjUH)
. }:I.AlNE WOLTEI( Um tema qUe é debatido entre

J)ESFILE «UANGU" Cf'mpletando a ml>vhnentnd:1 os lIeus eomponentes.

rocos votavam contra e a

Venezuela abstínna-se.

Ltda., passando entãu a pro_

que, em vfsta do dinami�nlO

qUc "�r",,t<'rl7.a o atua[ Prerel

10 di' nOM'" cOmuna, Vitório

F".ncroJli, bem mai.or lIerá a dos 11lll11artes em brindar Rio

do Sul com II monumental F,,-

hrlc" de Ri_cOitos "Rouxinol",I(I",ernl�'.a8 no prÓXimo pleito.
!l hem ,·erdade qUe ainda é ce_ C:0nforme havlamos �olicla�Umll das mais Importantes 010

dO I,arll qUalquer prognóstico Sul do 8rasll, sendo Diretor

Gerente de Dant" 'rcmtc S/A

As alunas da EsCOla Técnica

em 'orno dna elel(oea vtndou.,

do, r .. ali�on�se sâbado nOa 3n_

lõcs do TIJUCA CLUB, II noi_

te de "Iegáncla, Com O seneectc

nul "DESFILE .BANGU"

Indúlltrla e Comércio, pcderoaa

traram ao grande publico pr\!

ra�. Acont""<" pOrém qUe esta-

firma que mantem depósito e",os também abordando O as_

sento, solidário, cOm o jornal representa�ões em atacad ..
,

scnte,na nO"ldade9 dos tecidoS
BANGU

por gros,,,, e mconta pr6prla .

.

"No'a Era" Cm SUa feliz ini_

clntlvn Cm cOlocar em e..tdên-

eh o nome do destacado indus

do Comércio de Tijucas, nt<lS_

remos plena convicção que

.., nOSSO procedimento nA .. 1,,_

Irlal I.UI" SOLDATEa,LI, O bo.ação desta reportaltem Ira

hom gaíu·hu. que desde muito�

coraçõo.

ferir a co"hecid" mudéatia de

Luiz Soldutelll, rilho de Va-
o laureadu cronillta soriul

ZURy MACHADO, nchava.JIl

ureeeme, dando SUa partlc:lpa.
A comiuão julgadora fOrma

çiio especial ii elegante parada­
Adepto Intranslg ..nle das ria pelO Cronista Sebastião ((eill

::a:l;::,9a::ali:od::�:ld:\�::: .
S"nhor João Ca"a1c:ante, Se.
Senhorita Lauir Vieira de

08 colaboradore!! de SUa reno- nhora Catarina GalloUi B�ver
mada firma, cidadão dos mais 8rllO e da I'+1Is8 Elegante B'AN
operosos, apezar do tempo qUe GU de ltajaí, Senhorita NILT,\
ainda falta para as próxim�l!l SILVA, chegou ao aegutnte re­

elelçõea terece a dizer que en_ sultaec : menção hOnrOrOSH pa
dossamoS as palavras de ":-'c. ra 85 genhorlUiS Dínoracl m
"a Era" sÕbre aS qualidades Bernardi e Naime Abrahan;

�

::!n'du�zP:�!:t�I��rn:::a ue�: ;::�::.te�'O�e:�:ir:a M�;; ���i�
-----------------

nno� �('z de Uio do Sul a aUa

nO"1I terrll. Co� Inauditos ps_ carla, Rio Grande do Sul e du

rorço�, ConseguimOS alguns da de muitos anos riOsulpnse de

pu" ..�t" reportagem, atra"h

de Pl"lIJjoas amigas, sem que

Luiz SoldatelU "ieswe a lomur

conhecimento. Assim sendo, po

1945 pH�6a"� por Rio do Sul

demOS dizer qUe deSde 42,né

e meeua a(�zeres. Em 1946, a

�on,·lte do Saudoso Rruno Bau

..r, fixou rellldência em nosSa

cidade, trabalhando n6 firma

)Ialnmud & Filhos, de JoIR_

",ille, no tranaporte di. madel_

-----"',

JAZZ _ MIGRAÇJ.O

Holdemar l\lenC'les

Fechari) O famoso b>.!i·:': de Stúry·

'll:e, no mnihor da festa, �)nl�I:';6.,I.tl .t.'

m 1918, CO', músicos LO".�1 tum'3.dos

ti'" surprf!sa iace c: dl'semprêgo e mi

.gral'am pa"a as cirlades do Nün,fJ. Fo

'"<:Ir.1 atral{\t:s pelo NOIte porqul' 1.<1

via LB(!úll:roe de ....ncont1·a- ,r",balllo

l'ftS bar.J.s çue trafega"al'l pelo Mi!;·

sissipi e seus afluentes - as famosas

,..'!.'lerboõ,I.,;.
Essa'> "riverboats", ie pn·iJrietl�·

de de Comandante Joeseph Strekfus

(,erecial'l um ambiante q'l� ltmbnna

'- Storyli •. lr,. Apresentavam "sho",'s"

s.·,as d� .jõgo e, esp8cir:w.wnll no

C3�O, fa'nosos músicos ,nllgrados j('

New Or:e:..-.ci Eram, parti, ), callayés

1"ltuant:.-:lS, (lue faziam u�n.i longn �'a

�ninhada rI ,h extensa b<l.ci 1 d" vt.lho

M.iiSissl!;�. E iam levand.) o JOZ7 fie-

i.
�� �:i::�:a:súrc::::;o,: ��ep bn���
r'a) e .:l,-n, n�. ·e exibiam r.'� "fjvE'r

hoats"; cr-;'rc êles são cita 1.">3 " ti um

petista Luiz Armstrong, e Clarinetista

Dodds, o baterista Baby Dodds, o sa·

xofonista Boyd Atkins, e contrabaixis·

ta Pops Foster, guitarrista Jonhy St.

I
Cyr, o clarinetista Ceci! Scott, o trum·

petista Leonard Davies, o baterista Zut­

ty Singleto'n e muitos outros, para não

encher a paciência citando nomes.

De tOdas as cidades do Norte,

Chicago apresentava as melhores con·

dições para receber os músicos sai·

dos de New Orleans. Assim é que sé

tornou a capital de jazz, no perlodo
1918 - 1926, denominado no quadro
da evolução do jazz de Oldtime�, onde

se destacaram, principalmente King

Oliver, Jelly Roll MOlton e Louis

Armstrong.
Os nêgros se fixaram em área re·

servada a êles - "south side" - e con·

tinuaram a cultivar o velho e tradicio­

nal estilo de New Orleans Os brancos,

quasi tOdos ex·integrantes das arques·

tras de Laine e La Rocca, e que sem­

pre tocaram "diferente", vieram a de·

senvolver e estilo Dixieland.

Este estilo se caracteriza pelos
solos improvisados mais longos, pelo
ritmo (beat) mais nervoso da mUsIca

e pela substituição do trombone pelo
sex·tenor:. E' um erro tomar·se o Di·

xieland como sinônimo de jazz tradl·

cional, isto é, como sinônimo de New

Orleans.

Não se pode falar no "Oldtime"

sem que sêja passiveI fazer·se menção
especial a duas bandas famosas: "King
Oliver mi"dl1ls Greo e J'azz nria"
Austin High School Gang" - formada

&"-'d;��resenta um capitulo
'4

especial na historia da musica amerí­
cana.

.roe Oliver começou tocando "cor­
net" na "Eagle Band ", na velha xew

�::. :=oBjo�de:n���
sen, tendo, realmente, sÓfrido grande
influência dêste último. E' interessante
mencionar, para os que gostam de

história, como Jae Oliver recebeu a

alcunha de "King".
Certa noite, Loi êle ouvir Keppard

e Perez, que se exibiam em pequeno
cabaré. Lá pelas tantas, como defe.
rência especial, foi êle convidados pa­
ra uma pequena exibição ao trumpete.
Fe�se imenso silêncio e Jae Oliver

acompanhado ao piano por Richard
Jones, aproveitando o momento de
ouro, largou·se numa improvisação
memoravel, de tal forma marcante que
nunca mais deixou de ser chamado
de King Olivedo

Logo em seguidá, formou seu pró·
prio conjunto e passou a se exibir no

IJaoare Laia, para onde arrastou wna

le51ao de aam1radores. Mas isso foi
aconteCido em New Orleans. Como os

demaiS músicos, emigrou, posterior·
mente, para Chicago, onde foi traba·

lhar no "Drearnland", fazendo parte
de' conjunto, juntamente com Bechet
h..id ury, LilI hardin, Earl Rines e

outros

Tamanho foi o seu sucesso que
acabou sendo O primeiro trumpetista
dos dois maiores cabarés da época:
e �Dreamland" e o "Royal Garden Co·

fé", onde se exibia horas seguidas tO·
das as noites.

Mas, em 1920, o "Dreamland" lhe

ofereceu a oportunidade máxima: ar·

garuzaria êle sua própria orquestra e

aelxaria de trabalhar para o segundo.
E foi o que fez.

Contratou a famosa pianista, vin·

da de Menphis, com quem já traba·

lhava, a legendária LiIl Hardin. Além

desta, o trombonista Honoré Dutrey, o

baixo Ed Garland, o baterista Minor

Hall e o clarinetista Johnny Dedds. A

orquestra tocava, tOdas as noites. de 21

horas até 1 hora da madrugada.
No ano seguinte, em junho de 1921,

a "Creole Jazz Band" foi contratada

para uma temporada de seus mêses

em San Francisco, na Califórnia, onde

realizou fomosa temporada. Finda a

temporada, regressou a ChiCll:go a pia­
nista Lillian Hardin. Posteriormente,

por atrito havido com o "King". tam·
bém regressou o baterista Minor Hall,
que foi substituido pelo famoso, já
nosso conhecido·Baby Dodds.

De San Francisco, a orquestra se­

guiu para Los Angeles, onde nunca

haviam ouvido uma orquestra de Jazz,
nem tinham conhecimento da existên­

cia da "Creole Jazz Band". Após um

ano de ausência regressaram à Chica·

"'g6, onde encontraram -um jovem ne­

gro fazendo estupendo sucesso, que

se -eyjbia no Loja, de nome Louin Ar·

noite, houve um grandioso bai

1,-
o resultado rlnanCelto da

nOite. reverteu_se em benett­

do dos alunos da EAcola ·Téc_

nica de COmérCio de TI:lucns

Apresentamoa no nO�so pre-

7.�do amill'o e conterr"neO ZO­

.UV MACHADO, os mais stnce

rcs agradecimentos peln h.l_

Ihanle promo�ão e nl{uardnnlos

pnra breve a preSençadel'+lIsa
Santa Catarina, conforme foi

prometido.

GRE:\lIO CULTURAL

Con"ldado que. fOmoa 11,,10
Presidente da União Tljuqurn

mOs eexra feira ii lima reunião

do Gr,;mlo Cultural, f'undndc

r�centementp entre 08 alunos
da Esc<>la Técnica de Comércío

O Grf.mio Cultural, nas suas

PREVIDÊNCIA SOC'A�.l"""- - a.(M��

Na reunião' Que comparec�_

mos, assistJmoS os debates COm

referênda ao' trabalhOS do

eere do porto em Tljucu,
:Ao presidência do Grêmio

nomeia entre seUa contponenles
Um promotor de acuBD�ão e

um advogado de defesa. 'Asslm
foram acusados e defendidos

os trabalhOS que estão sendo

realízndos 1'10 cals,

Ficamos "alls(elt05 ao ,·erl_

rlcar qUe a classe estudanttl

de TljuCa' está se interesundo

também nos aS9unlOB adml"la

trath'08 de nOllSa terra, não

concordando com êrrcs que ve

de. Desta colu'na formulamO<l

ao Marco Aurélio de Oliveira,
presidente da UTE. os nOS�O'l

parabens, pOr mBis esta brl-

lhante realização na classe c�.
tudantil.

Marreco." com ao-no da

URSS havia prooo�Lo e­

mendes ao projeto anglo­

,amelrlcan<l principalmen­
te a euceututcêc da con­

denacâc da Sirla por "as­

sassínto tntusttrtcàvet" pe­
la expressão "lamentamgs
a morte de duas pes­

soas", mas elas foram re­

jeitadas antes da votação
do projeto.

êe .. ".,u voo dUII, ca l'1U­

I uesa, cneie oe íssraco­

l�uuvr uas Naçoes umcas

para a vrguancra da tie­

gua, apresentasse um m-

• ..,I,<le sobre a snuaçao na

(ronteua smo-tsreenre.

aurmou que 03 mcioen­

ces Ironte,nçoS deviam-se

"excrusrvafnence ao nao

cumprimento, por parte
de Israel, das Clausulas do
acôrdo de arnusucc'' e que
o informe de Bull "deve-
rã basear-se exclusiva­
mente em fatos e não ter
caráter politico."

O secretãno-germ U
Thant respondeu que o in-

,
... forme estará presarauo

Ato Normativo no, 7, do do. a"U]80S e"entualmente B_ uenáro de dois meses.

•
�� SUle �1iI ,,",�.•an,ótIt>R Pf!lo puQralo 30..... to Jt.cinto C. Bor�a das Fi.
eef!llo de apo$enla ora

_

Slot lu artil:'o 237 do Regulamento lipinas, que êste
•

mês é
tempo de ser"iço e abollO de Geral da Previdênda SOdal. presidente do Conselho,
per.;:anência. em serviço IIOS Artigo 70_ - A apollentado_ eXortou a SIria e Israel a

segurados avulsos. ri" por tempo de serviço deve respeitar a cessação de
II - Se a quota mensal d<l 8�r adquirida pela própriO 'c_ hostilidades, pedida. por

be"eríc:lo fôr 8upcrlor a 3" gurado 00. prOCurado por éle Buli depois do Incidente
trêM) vezes o mais elevado SR· eSp�clalm..nte constituído parn ocorrido há duas .:\emanas.
lârlo minlmo adul.to: isse fim. Se o s"gurado nio �ambém pediu a ambas
a) para período atr 10 (de7,) souber ou não puder efõCrever as partes que tornem pos.
anos - 2% (dois pur cento) poderá fazê_lo pOr intermédio slvel O regresso a .seus la­
b) para período de mais de 10 de qualquer peaaoa, • rllgo, em res a tôdll pessoa que as.

(dez) ano� até 20 anOS 3% ( preSença de dOas testemunhu sim o desejar.
três pOrcenkJ)
e) para periodo de mais de
20 anOIl 4% por cento AQua_

trn\;

'Parállrafo 10__ O valor

totll dll Indenização referida na

alinea c lIerá equivalente a so

ma d88 cOntribulçõeR Inclden_

tes,na base das taxlI vill'enleS
ao tempo( ou mais pródmo),
sõbre a média da remuneração
auferida pelo Segurado duran_,

te o período considerado, como
cunstar da documentação Com_

provativa de tempO de ser\,l<;o

arbitrandO_se, na ,falta de qunl

quer elemento, Com base no

salárlu minlmo regional \'1-

gente no época mais prÓJdma.
ParágrafO 20. _ Se o se!t1l­

rado falecer antes de saldar O

debllo, o restante da indeniza

�ão será constado, nOa têrnlO�

do cálculo do benefício de P�fI

I'rágrafo 30. _ Os period(ts li

rque corre�pond;ercm tcontrlbul
ções restituídas, de acórdo

Com a9 leglsla�ões eapecific:a'il
do IAP doa Industrlârlos e o

dos Comerciarios, serão Inde­

niudOs na forma prevlsts l1a

alínea c e nos parágrafos lo.

eZo.

prágrafo 40. _ O disposto no

artigo e aeus paragrafoS 111,
e 20. não se aplica aos .egura

que também de"em aa5inarcom

o rogado, cabendo, nesse CllSo

por Ocasião da conceasio, a ser

tomada por têrmo deClara�ão
do segurado, ratlf1rando O ��
qnerimento iniciai.
J'arágrafo unico! _ o reque

rlmentu deverá ser aCompsnha
do dos documentos essenciais

ii Instrução ct0 pedido, re... tI_

vos ii qua1idadcs de segurado
do Instituto, ao tempo de ser_

viço e au desligamento ou ._

hstamento eretivo da ativida_

de, nO caao de êsse desllgamen
to Ou afastamento já haver o­

corrido_

Artigo 80. - A prova da

qUalidade de segurado �erá fel
ta mediante dOcumento próprio
.egundo estabeleCido para ca­

da Instituto, devendo u au�s

características Ser anotadaa
no pedido, pelo fUnc:ionârlo
flue o receber.
Artigo 90. - A prova de

tempo de servIço será. .feltu

pela· rorma qUe for e�tabelc_
da pelo Instituto ln&eres'adn,
de acôrdo cOm as pecultarldol_
dea de cada profisa.BO e obu'r_

vado, no QUe coube, o dlspollto

noartigu60, e Seus parâgraros
do Reglllamento Geral da pre

"Idincla Sodal.

O embaixador dos Esta­
dos UnidoS, Charles w.

Yost, apoiou a exortação
de Borja para que se res­

iPeite a trÉgua oe a tr-oca

Ide prisiOneiras. DestacoU
Que 00 veto da União So­
viética de nenhuma ma­

neira modificava a opinião
da malo!"ia dos membros
do Conselho. "A falta de
ação em virtude do veto

SÇlvlético, - disse - so­
mente pode conduzir à
piora da situação do Orlen
te Médio. Ap.enas Podemos
eosperar que não aumen­
ta,rá a tensão nessa ze�

na'.

O chefe da delegação
n.orte-·americana. AdIai

Stev.enson, nâo compare·
ceu á reunião de hojê, po­
rém, na semana passada.

condenou energicamente a

Sirla. O representante si­
rio atacou, hoje Stev,enson

e disse que, '''depois lie ha·

ver 'apoiado Israel na se·

mana :!lassada, deixou o

aborreCido debate a cargo
de outroS" _

Jerusalém - Isra_el apre
sentou hoje" ;'veemente
Iprotesto" perante as Na�

ções unidas.' relacionado'
c?m incidente em Que tro-

pas da Jerdanla, pr.esuml­
velmente, mataram um

trabalhador de 60 anos de

idade, vários ql,lilõmetro'i
dentro do terrltôrló I�rae- ,

IIta. O protesto quallfJca '-0,"
Incidente de SegUnda· prl)­
vocaçã:ry" �ss� ·t1po

.

ein �-. '

uma semasa e precisa que
o mesmo ocbrreu {'lOtem.

nas proximld'ades da ai·

dela de Ein Karem. ades·
te do !'letal' israellta de
Jeru�al{>m_ Um comunica­
do do g?vêrno 1Hz que as

fOrt;as de T"l'[!'l'j P'sPOl1::1t>-

que

IGREJA DE SÃO FRANCISCO
Eleição da Mesa Administrativa

EDITAL DE CONVOCAÇAO

De ordem do senhor Ministro da Veneravel Ordem Te�·­

ceira de São Francisco da Penitência, convoco todos os

Irmãos desta ORDEM, para tomarem parte na ELEIÇÃO

da Mesa Administrativa, para o trienio de 1963 a 1966, que

terá lugar no ConsistÓ!'io da Igreja de São Francisco, após

a Santa Missa das 9, hor� � prRJ9m.�. domingo, dia a de

setembro próximo.
Assim, de acordo com o paragrafo l' do Artigo 13 do

Compromisso desta Veneravel Ordem Terceira, ficam con·

vocados todos os Irmãos professos, para reunidos em CA·

I'ITULO, procederem a EL1!=IÇÃO que esta ORDEM fará

realizar por maioria de votos presentes, seja qual for o seu

numero, salvo a dispOSição do �rtigo 11 do mesmo Com·

promisso.
ConsistóriO da Igreja de São Francisco, 1 de setembro

de 1963.
Reynaldo Dias de Oliveira

S�CRETARIO
7-%3

COMPANHIA PERY DE
ELETRICIDADE - CIPEl -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
_ EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Ficjm convidadoS' os Acionbtas da Companhia

Serrana de Eletricidade - COSEL - para se reulli­

rem, em Assembléia Geral Extraordiná.ria Que se reali­

za1rá no dia 21 de Setembro de 1963, as 9,00, horas. na

sede social, a rua Coronel Cprdova, 99, nesta cidade de

Laj€� a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10 _ Projeto de Incorporação de· na.sa sociedade

pé)a CELESC e decisão:sôb_re os at;.os' necçs-

sárlos; .
'

20 _ Outros assuntos �e' interê'sse -da Sociedade.

LAJES, 4 de SetelI}brO de 1963.

SERGIO RAMOS - Diretor Presidente
HUGO DE CASTRO BRAESCHER - Diretor qo.
mercia}
HEINZ LIPPEL - Diretor TécniCo

.

MISSA DE' 6°' MES
Viuva Albertina Sllva ConVida seus parentes e �.

soas de suas ;:e�ções para usl,st.irem a Missa do fala­

c'lmento de .seü saudooo e ine.queeivel esposo, FRAN­

CISCO CONCElCAQ I!l. SILVA, !;er celebrada dia

r.on·ente. segumla-feira, as 7 horas a mal1 a. na

triz NoSSa Senhora de Fátima. Estreito.

De"df' j6. agr:lclccc c"movidH :l tedos qunntos co

ma:ccerenl" ....w .. t", .1<.1 Ic " t'1I.'u" ..It: ,,;J'i :t.•

a�i�i'\;-'�,UZ 't, W.'.t-.:--::-�Jt�J-T,*�A
l;>
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

.�
Fio "aTlóPolis-brilhando nos IV Jogos Abertos

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR D<Y.> ESPORTES

�§1��1 Santos ganhou o primeiro round:3x�2�!�I���,."�,�º�,
tos de Sant C tar: IR M I � . A . .

meiro rcud diante do ao o quadro ccrtennc F-2UPQ

de��gaçãO.
d: F.a:;r���n6�Oli:í I!Igressou ore.'" provou no primei-

ca Júnío-s, na s�rie decísí- A ren�!a constituiu reCOrde
que conecrre a várias mo- � � va da ,Taça Líbertadores no pais e, talvez. na Ame

dalidade<;, dando, assim, a! da Am.erlca, levando_ a. me ri.c� e c:ms�q_uente o adver
colaboração que faltava pa I lhor. sobre o campeao ar- ",�r!o do �llao para .a ce-
ra o ex-to da grande olm-

I t t 2 t· t
-- v�n.tm'J, antcontel�:. no e�- cl.sao do titulo mundial, se

piada. Em vá'a'$ -r odatt- ro es e mas no sen lU a con usao tédio do Maracana pele ra efetuado quarta�felra
dadea obteve o munro, sen I. escarre de 3 x 2, sendo que próxima em B""",, Aio'"
do nue no certame de a-

• p�ra o v.encedor ma�C:lram

tLetísmo mascuuno FLoria-
já0re��:���v�:i,õrt���l� nará à Capital Gaucha, de

nópolís alcançou o titulo
gre, ande fora realizar 1I- ::zaq�:at:r�:e:t�� :u�:e:��reoresen-aca que estava

uma pequena, mas ardere- gairn período de experiên- 'lP0der Integrar o quadro
sa e bem "órgunzada tur-

cies no rnteanacíoner, a dirigido Dor José Am!j:lm
m.a, na qual despontnu ma-

convite da direção técnica no embate do dia 15 rrente

Is uma vez, o veterans e
do ex-campeão gaúcho· O ao Figue!rense.

sempre enc'onte atlé-a jovem artilheiro do Cam-

Dúalma Hipólito da Silva peonato Regional de Fute- --------

o ccnrtutn; do F'ô'''''' Slm� boi ao que soubemos. ere­

bó!ico nesta Capital. tuou dois tre'nos 50 qua-
dro colorado dos pampas.

Tão toso a C:m!�são cen
traI Organíaa dera dos
Quartos Jogos Abertos de
Santa oa.ertna nos reme­
ter os informes necessa­
rias, daremcs aos nossos

Ietto.es nas oróxímas e­

d'ções um rerroepécto, da
maior festa dos esportes
catannensc«. culo término
está marcado para ama­

nhã.

JornalistlcIl Brludlcira

TRIBUNAL DE JUSTiÇA ES_

PORTIVA: O Tribunal de JUil

tiça Desportl\'ll comunicou (I

julnrnento dos seguinll'S pro.
cessos:

Processo nO 8/6�: Por mlll_

oria de votos Ilml1llcnt. pllni_ .

ção aO,atlda LUIZ HEIJfOR

FERRARI por 3 (trêq) partldall
de Vollelbol. e ao Tecnlco Nn

do SeU $nsl.cnsilo por 10 (dez)

.lall,
J>roCCllsO nO 11/61: Por UlHl

nimidade, punir II S, E. CRU­

:ílElRO, c(lm perda de pontol!
e rnull.>l dI' CR$1 (10000,
proeesso nO 12/68 POr maio­

ria, ficou suspl'J1�o por 50 Adn

quenta) di .. 8 (I 1It1l!'hI, PE'ORO

p,nTf O BECK, do Clube 12 46

PrO�CIlsO nO 1!!/�3 - Po,.

maioria roi >'IlIi<:·,11). a pllnl�i'iQ
da Jll'rda do, pontos de muU:L

de CR$1.500,OO (mil e quin_

No prímetra sua conduta
foi aceitável, o mesmo nãc
se dando no segundo, Isto
por ter !:! playh avaiann \

sentícío a contusão que o

al.jou de vários jogos do
líder floManopolitano. AO

que a nossa reportagem
soube junto a destacado
prócer do Avai, Morem não
mais, por- enquanto. retor-

AGRADECIMENTO
A viuva de ORLANDO TANCREDQ e familiares agra­

decem penhoradamente ao Dr. Luiz Carlos Gayoto, Irmã
Modesta, doadores de sangue e amigos que Lama os auxi­
liaram durante o doloroso transe que os enlutou.

5·9-63

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS FERROVIARiOS E
EMPREGADOS EM SERVI'ÇOS

PÚBLICOS
DELEGACIA REGIONAL DE
SANTA CATARINA - na RA

ELEIÇõES PARA A JJR
DELEGADOS ELET'{'(lU1?� Ir.A'l'Ii!C'.oRIAS ECONOl\UCA

E PROFI�SJONAL)
Na conf0rmidade da .tU!SOIUçãO n° 2/63, do Senhor De

leg.&.do Regional do IAPFESP em Santa Catarina e nos

têrmos das Pl)rtp.ri"Fi DNPS 187 e 188, de 26·8-63,
CONVOCO os Delegados Eleitores das cate

em número de um para cada categoria e respecti
vo suplente - a realizar·se no dia vinte e sete do
mês de Setembro de mil novecentos�e sessenta e

três (27-63), nesta Capital, à Avenida HercHio
I,uz n° 77, às 9 horas, e na forma das instruções
expedidas pelo Ato Normativo n" 6, aprovado pela
Resolução n° 1.880, de 5-9·62 do DNPS.

O mandato dos representantes que forem eleitos, vi

gorará �.t.é cinco de Setembro de mil novecentos e sessen

ta e quatro.

Florianópolis, 4 de Setembro de 1963.

CONVITE PARA MISSA

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO _ MILTON F, A'VlLA _

ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO
COELHO _ MANGQNA

Ccnslderado psic�naliti­
ficamente, Q jogo de xa­

drêz satIsfaz 'muito mais
a:) homem aue à mulher
porque àquela !Prop_ ..... ,v.:,:a
a ucasião de reallz9.r sem

�ent!mento de cuiDa o par­
ricídio (mediante o cha­
mado "que-mate" ao rei
ft(lversárlo"). Sem dúvida;
para Qu.e as mulhere.., se in
tel'eHSaSSem analogamente
pelo xadrez seria necessá.
rio invertei' as posições
da parelha l'oal (que S'iõl­
baliza o casal dos genito­
res) de sorte que a parti­
ria fosse ganhar 10 se� da­
do xeque-mate à rainha ad
versá ria; em tal caso cor­

responderia. ao rei adquirir
os movlmcntos da rainha
e vice-versa, com o que se
rp.allzarb nas senho!'RS c

senhoritas a Intenção d �

complexo de Eiecta lmatri­
cid1o).

Mas tie deixamos de ladl

as observações teó!r!cas e

nos limItamos ao pllllO
empiricQ, não há dúvida

de que quem joga o xadrez

realiza soJ:lretudo uma gi­
nãstlca mental, no curs;)

da qual tem ocasião de (1-

pede'ccn suas a"tidões e

e dar-se. confo. ae seu·

detelt'?s d� caráter, O que

já. ê muito mais que :o obtl

Haverá quem negue que
tudo isso é cult:vado n:>

jogo d.e xgd:ez e que por
is�:, se exolica "'eu uso sis­
temátic� na URSS a ponto
de as equiDes soviéticas.
desde há duas deeadas, 'Sai
rem se:rpre mundialmente

imb�tíveis?
("Prensa Latina")

-Ff1 vi(ã 1 D. tatarinense
RESOLUÇOES: Tomadas ('cm phentoij cruzeirO!! ao Clube H 1963,

reunião ordinária rl'alizada no
de. Agôsto JO,\O PEDRO NUNES

::: ::��;!�s CO�lret:r��e.�:;: _"_,,_,,_0,_,,_._li8_,_21_d_,_._g'_'olo_d_'_i'_,,_Sid_'_"_'_"_'_,,:rerdclo.
Pedro :\'uneB, peBldente em e_

.• .,rclcio, Carlos A, BrognoUi
",,,mbro do Ccnsclho tl<nico

.. e voleebol, Moracy (:omv,

."emhr(l do Conselho técnicO

ue atletisJ.tlo e Kaureno de Je

.. ;JS Lisboa tesoureirO.
EXPEDIiENTE: Nota ofiCia'

nO 2�/63 da Confcd�r,,�io B'a

�ileira de \-oHey_b,dl, cl"clIhr
de 21/S/fi:) de )Icdcra-;io Pau­

lista do Cldlsmo, OfHo nO

4t/63 da l·'ederaçiio .le Tenls

de Mesa do I>Rr�"á, circular

de 8/1/63 do Clube d� Nata_

ção e RegelaI! "Alvares CII­

bral" de Vilcíria, Espldto
Santo Nota Ofldal nO �Vb�

da Confedcr�-;ãf} n�asilelr"

de Volley-ball, Circular de ;1-

brll do corrente ano.da Socie­
dade Esportiva n,ndeirante de

25/63 da Liga ESporth'a No­

roeste Caurlnen$e, cl'culllf

Brusque, Boldim Oficial nO

nO 47/63 da Confedera.. ão "'II.

Ijlteira de De&port09, oficio nO

147/63 da l'"l'l'Il'fao;.dO Paulis_

ta de Cid;5mo e carh de .'

6/8i6.� de O Globo, Emprêsn

A Psicologra no Tabu!eiro �(,,-,
MIRA Y LOPEZ para conseguir um equi- do com todos Os damaís jo

"O milenar [ôgo de xa- llbrio aceitável entre o pen zos e esportes. Eis ai, pois,
ctrez ccntmua sendo culti- sarnento e a ação. a ranta o verdadeiro motivo pelo
vadc no mundo cc'een-ar sía. e a realídade o ataque e qual c xadrez é maio; cultl-
.apenas por uma reduzida a defesa, a ambição e a vado atualmente no chama
minoria de acentos. ,diStES modestia. P�=- isso se com- do mundo socialista quc
em sua imensa maiorla, preende que possa ser con- no canitalista: neste, o etã
pertencem ao gênero mas- siderado como um modélo da ;:utilidade imediata"
cultno e fíau.am preferen- de verdadeiro "jõgo tera- teve uma imensa maioria
temente entre os cultiva- pêutico" e que seu uso sts- . de individues a acreditar
dores das pr::.fissões técni- temático em muito c:mtri- que 10 jôgo só !"ode.ser \iltil
cas ')u liberai:,. Em fr.�n- bua para aperfeIçoar a per M' o-:ooorcionar uma po,:-
Co centraste. os jogadores· 'Son:l.lIdade, sobretudo quan Slbiíida-de de '''ganhar di­
de xadrez no mundo orien do é comentado por um nheiro" e por lS30 são cuL­
t<ll e princi_lJalmente na bo)n mestre. tivados, inclusive às vezes,

União �ov·êaca. constituem Coh$lderad::. supert:c1al� explorado pelo próprio .Es
maiuria abs�luta e inclu- m._ntl'. Pode parecer que ° tado, os de�omlnad!)s "jo­
!'\ive êsse jogo i.!!..z parte das xadrez só pode ,adestrar ap g� de azar" roleta baca­
matérias adstrita.., no pro- _

tidões relacionadas cÇlm a rá, etc). Em compensação
grama de ensino pr'mári:>. re,solução de p:oblemas es- 50 mundo socialista já ;;e

E' o caso de se perguntar pacials, de tipo comblnató- apumdeu que e precl!w
Quais sã::. os motivos dessa 1'10, ma., IJgo verem_ � "'le "planifica." para obter-se
diferença e pa,;;a peder res- oferece muito mais poSsi- um real progresso que nã:>
ponder v·gmos antes espo- billdade3. Inclusive 3S de seja meramente individual
çar a _!)Sicole!gia de toda chegar á um melhor e mais ma;:; coletivo. A planlfica­
luta do xadrez. demccrâtlco conceito da ção exige "anãllse" da con

soc'edade, Desde o "casal juntura e'.;paciotemporal.
A partida de xadrez de- real" até 0$ humildes c requer o r:!lltróle de im-

ve ser consitlera<ia como prJletãrlos "!)eÕes" encon- pulsof' e. ao mesmo tempo
um proc�ss) t,át.co ao l.on- tramas sôb:-e o tabuleiro tcnacldade i! pstratégln I

go do qual os crmtent3do- . de jogo as ueÇaa interme- realizado.: a "'excluindo o

'�: �uji��:n� t:�:���:� �;;::: .:�:val�;�r��h�:m� �:�o:� l���ll�:���r::L�f���'i
xibir suas mais apreciadas sfmbólicametlte, as diver- nam nJ campo do "Ho-
qualidades e tambêm seus sus categorias da que po_ mo Teehnicus" e do "Ho- I
mais 1undam-entais defei- del'iamos chama.r "classe mo Fabe1"'; planificaçã�
tos pes, ::,3is: a capacidade média". E' cu:10�J que no e nâo improvisação, utili-
de concentração e de re- transcurso do jógo é dada zação - �em �reconceitos
gularidad,e de eSfôrço men ac'.� "proletários" peões a

- de tOdê'3 Os recursos le-
tal, a visão imag'nativa da. lY.lsslbilldade de se trans- gais par!!. a obtençã� de u-

����i��I: �a!:t��t:��a c��= !���l����SI:': :;ças r���� ::p�:���c�: �u r:��:ti�:�
ficlonal, a serenidade, IJ mas Por outre! lado, essa mente fixada.
pede_ d� empatia, !Ou seja, mutação é negada a todos"de ver as coisas desde o (.'3 demais.
outro lado" (1) que s'gnifi­
ca neste caso. prever as
passiveis jogad�s do adver
Eárin). .As"im. çs três as-

goI;i.as eoonõmiea e profissional, vinculadas ao pect(� fundamentais de ca­
LAPPESP. neste Estado, para a eleição dos mem· da indivi(]ualidade ente­
bras - efetivos e suplentes - que comporão a lectual, af.etivo e conativo­
Junta de Julgamento e Revisão, desta Delegacia proxico) se põem a descu-

berto, ape:nr de que, ge­
ralmente, du.:ante a total
dumção da partida, os jo­
gadores mal pl'onunc:am
alguns monossílabos: O a­
forismo "dize:-me como jo­
g<lS e direi quem és, é nes­
se CMJ, muito mais certo
que nos demais. De um mo

do geral o "gôsto .espon­
tâneo" pele xadrE'z �ermj­
na nas mentalidades que
pa,suem tendência natu-

Acácia Garibaldi S. Thiago ':13J para ósolver *oble-
...... Presidente da Comissão Local de Eleições mas que pOderiamos deue!-

7-9-63. minar teóricos. isto é, não
vinculados a nenhu..."tJ1a ne­

ceS;;idade prática imediata.
Por isso, dificilmente vere-

A famll1p Fa.�aco. constemarla. com o f·91E'cimento mos Individuas meramen­

dE' <leu 50brlnh ... e or'mo. DAJ'1TELF. FARACO ocorrldlo te sensua's. utIlitários ou

em 2 d". �etembr" 61tlmo. no Hl'll'pltal de CarldRde de impuIsiV8S interessarem-se
FloriannnoJis. a�radece os préstImos dos Srs. S1cern-O- pelo xa:1rez. Em troca. pa­
tes, Médicos, Revmas. I,!mãs, Enfennelros e demais ra ere se inclinará uma in­

pessoas que o acompanharam em sua enfermidade, finidade de tímidoS, escl'U­

bem como a tod'J5 que compare,ceram ao seu "epulta- pulosos e meditativos: Mas
menta. A!)rovelta o ensêjo para convidar todas as pes-' o curios:> d� caso é qu� o

soes de �lUas re1aenes para a S!nt\ Mlossa que, em 6u- x3d;''''z EerVe a uns .� a ou­

fr''''o de eua alma., e:erá rpzsd,!I no dbflrlo. dia do cor tn., !,or igual. PoIs a todos
rent.e_ U ,80 i!Gras. na 19_reja de fi. Prttnetsf.:o. �de �rm"" -em 1'llrt :tentt­
já, an�clpa seus sinceros agradecimentos pala ccw:pa- a,ndo q .QUE' lhes s?bra e ...'5

r,ecim",�\.._�"",,_ ......
,

....�_ .......--:......,:
.. tunul.ando o q��l�€'s falta

Treinou o Posta!, Visando o J6go COIl1
o Tamandaré e a Excursão ao Interior
A equipe d:l Postal Tele­

grúflco. ocupantes do ter-c

celro oõ-tc nos d'):'_s certa-

nus-os. Como se sabe, o U_
me dos Ccr retcs deverá ea

tar em ecõo dia 14. frente
mes da cídude, realizou um

proveitoso lel'll;ai.., coletivo

na. tarde eJu quarta feira,
no Abrigo de Menores. sob

as ordens do técnico Brau­

\I) s.tvetre. preparando-se
pum ('3 futuros compro-

ao 'ramandaré lX'10 Cam-
peonato, realizando a se-

guir dua-, cxibiçiícs no In­
terror (\::. Estado. contra o

onmkrutr. em Lajes, e o

Guarani. ern Blumenau.

TRANSFERIDO METROPOL X GREMIO
PORTO ALE6RENU

Não .�(' efetuou na noite

de anteontem. conrcnne
estava prop.ramado. o en­

contre inicial entre o tn­

campeão catannense. que

Ó (l MetrclOol. '-' campeão
gaúch:l, que é o Grémio

Futebol PortoAlegl'esse. po:'''

la Taça Bmsil. bso em vYr

t ude da reaüzabâo, na Ca­

pital gaúcho dg ramo-as

Universidades.
O jogo ncou para a pró­

xima quarta-feira,' 5('nrJl)

que a -segunda peleja, mar­
cada !nna tQl' IUl!al' em

Cl'iciúma. será ... fetuada na

quart,g-feira �eguinte.

:-soda cáustica

CRISTALIZADA EM EseAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

elA, ,LETRO QUiMICA FLUMINENSE
l

Embaiagem Industrial:
50C05 multifolhas (Papel e Plástico) de 50 ouilas

Embalagem Doméstica:

Cai){al de papelão com 24 p�cot6$ plásticos de 1 1/2 :b

Representantes pera os

Estados de 5cmtCi Caferina e Poron6

BUSCHlE & lEPPER S,A.
Jal"";Ue,

---_.-

Blornenau • Curitibo

TA( Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PltRA SÃO PAULO E RIO

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS ÀS 14.30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃo PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIAr�óPOLlS

DIARIAMENTE AS 7 HORA�
A RA V

-

E m H
vôos INTEIRAMENTE DIURNOS

�!40>1;;
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A tristeza da brumosa manhã que despertara fôp.
amiga inseparável da solidão implacável que fustigava
ndnha. alma. Fui à praia e, lá. e sõs com ela, notei que

uma brtsa suave procurava acarieiar o mar revolto.

1\0 longe, uma gaivota faminta e apressada voava

encolerizada procurando alimentos.
De repente, o impacto de um mergulha suicida. Era

a dl"svail'ada luta peJa sub_tência. Observei·a atenta·

mente, a destroçar com seu bico rerte e cruel um trace e

i.ndeCeso peixinho. ,

Depois, rmtislelta, perdla·me de minha vista, veando

para lugares lonpnquO!l.
ED fOra ,a tinica te8temanha daquele crime bediond"

OUvi vozes. Era minha mãe, chamando-me para o almõço.
" tarde a labuta me esperava. Um trauma emocional me du­

nlinára e, por mais esforço que fizesse, não conseguira
oeutralizi..lo. Companheiros de redação foram chegando
e, a piza de assunto, muito embora a politica não seja
o meu tema predileto, acedi ao debate com colegas. Obscr­
camo-ta em seus múltiplos angulos, a fim de constatar.

mos, com os nossos limitados cOnheclmentos, os mais va­

riados e cruciantes problemas porCJ.ue passa o nosso de­
sacreditado país.

Quando acirravam-se os debates, sem que cordialida._
de deixasse de existir, ouço o klrlt)ne tilintar. r---------------....

- De filiando em vêz deparamos, aqui na reda(:ão,
com telefozaemas os mam triviais. Desde as mais palpitan·
tes e sensacionaf.s notícias ees gallUlteios de moças sim.

pátieas e, ãs vêees, aos mais desairosos desacatos de gen­
te mal educada.

Mas, não importa, raz parte da vida de jornal. Soro

inimigo de telefonemas, por jorá-Ios, na maioria das vê·
Zl'S desconexos e improcedentes.

- Entretanto aquele, não sei porque, atendi-o at'
veímente.

Fiquei perplexo! - Puxa, pensei, de imediato, ro'
vítima de mais um!

- Porém, a v"z era. cáUdif e _ve, de moça de fin.,
trato.

- Foi ine�iva: o Joa-Ozinho Sepüiba, está?
- Meus pés estremeceram dentro dos meus sapato!.
- Pois não, e êle mesmo, disse! - .4. VO'Il bonita e

.

trbte pr0S5�lu. arora em t9nafkhKle amorosa: quero

cmthecê-Io, hoje mesmo, scria possível?

COMISSLO DE PARLAMENTARES E
CHEfE DO 16° DISTRITO

RO,DOVIARIO
Procedente do Rio de avistar com o Dr. Roberto

Janeiro, retom...u na tarde Lassance, Diretor do De­
de ontem a F!')rla."lópolis a partamento Nacional de Es.
cpmissão formad:l. pelos tradas e Rodagem, a fim
deDu*ados Fn>.nci.'5co D'Ltn· de conseguir a liberaçao de
gha, E�.vdio Lunardi, Gen· verba destinadas às obras
til Belane e Engenheiro dn n�R em execução no
Wilmar José Elias, cheCe Estado.
do 16" Distrito Rodoviário'
em Santa Catarina. Segundo informações for-
A citada comissão que necidas pelo participantes

representou o Poder Le�ls- da comissão, dentro de bre.
lativo juntamente com o ves dias serão liberadas as

.. �� ��8�:�I�ald!Ô�:�;:d:�f::ar:_::�lg �e!�:CiO:= -'_h_"_'-do-16_'_D_.R::p"-::-:°R':-O_T::'I:-:'C:-:I"-pV_'A'_bC'-'r-.'-Om__:qu_"'_tã_-O--mos, e das -Maternidades C. Corrêa e C. Dutra. p.

��e�i.:!lba;:.':na�d=���::d�:n�Sor i�:ãO;ass: Fernando Osvald� de
'

João Carionl

e do SS. Sacramento. part��:�a oe ���rato de c�mento de seu: ��OIS
LILIA MARIA e BALTA'1AR

FPOLIS, 31-8-63

- JOAO VAZ SEPlTIBA

- Ora, como não!
- Meu nome é: Tereza. .

_ Sou um curioso irrc­
ver"'ível. Fui conhecê·la.

No percurso fiz, de mim para comigo, diversifica­

dos pensamentos. _ Súbitamente divâgo olhares para os

lados e, vcjo pousado, com raminhos no bico, no jardim
próximf) de sua (!3Sa, 11m pardal soUtário. Um rapaz,. que

passeava naquele instante procurou matá·lo, quando êle

vendo-se perseguido, foloSe embOTa. Tive naquele instante,
a vontade de enh.."rler a lingrragem dos passal"'OS para
chamá-lo e confortá-Io.

Contbmel caminhando vaprosameitte atê flue rinal­

mente. cbedra ao ponto de encontro e, lá esta....a ela ii

minha espera.
- - -

-

,

_ Comprimentâmo-nos com a n1à.ü pntfI:mda temu·

ra. embora nuQCa nos üvéssemus visto.
Falamos de várias coisas, enquanto eu contemplava,

sob todos os :mgulos, sua beleza rara. seus olhos tristes

e bonitos, seus lábios sensuais, seO!C cabellls. ah! seus ca·

belos esvoaçantes a cair-lhe por 8Ôbre a face bela, suas

mãos pequenas e bem cuidadas. pre.,<terllrn ... mi...t,'I. admi·

ração. inebriando a minha alma nanuele feliz instante.

Ademais. tocou·me à sensibilidade. sua bondade esim·

plicidade. tão direrente das moças oue tenbo conhecido.

Não podia demorar·me em virtude de comorumissos

inadiáveis de ordem funcional. DespedímCH1OS. Suas mãos

estavam trêmulas, deixando transpsrecer UJD3 afetivida.

de inusitada.

Desde aquele dia vivo fascinado à sombra e à ima·

gem de Tere'la, a moça dos belos cabelus.

DR. DARIO A. S. GARCIA (Neurolog'sta). comuni­

ca. a seus client.es e amigos que instalou seu consultó­

'lio à Rua. Fernand) Machado nO 6.

Solene Bentão Inaugurai �a
MatriZ �e Mussa Sen�ora

�a Boa Yi3ijCm
- PROGRAMA �

Dia 5, 5'" feira _ M().!domos; Todos os irmãos da

Venerável Ordem Terceira, da Irmandade do Di­

vino Espirlto Santo e Associadas da Associação de

Santa. Zlta.
.

Dia 8 de Setembro, Domingo

As 7 horas Santa Missa.
As 9 horas Recepção ao Exmo e Revmo. Sr. AIce�

bispo Met:"opolltano, >80 Exmo. Sr. Governador d-o

Estado e EXmas. Autclrldades.
As 9.15 horas Sol-ene .B�tura da Nova Matriz

A seguir, Benção da Nova Matriz e Santa Missa.

As 14 horas Santa Crisma.

... .

Tôdas as noites de novenas e durante todo o dia 8

de aetembro. ha..... blnaqainhas, galinhas assadas,
'C8.chorro quente, quentio, plnhio, Bingo. roletas. avião

etc. Bandu de Múatol. B'badO- dia "I • DomLDgo. d'a 8

à!! 22 horas hnm 8��llt" �uetma de 08 de IU­

tificio glrândolas comba.tes etc ..•
.

P.eta Com1!sio Organizadora
.Pe. F. de Sales Bianchisl

João
Nilo
Unhares

É claro que eu vou falar, hoje. sôbre o concurso de
oratórta. promovido r-elu centr-, Académico Xl de fe­
vereiro. É o assunto lógico; 'nevltáver fataL Jâ não
pQSW entra; na redução, na faculda de, nas livrarias.
Por tôda a parte, encontro alguém que rre uuxa :02JO
braço .f' murmura. B') ouvido: - "O acactêmieo Edson
Nelson de Ubaldo foi o feliz ganhador".

(Pil'h"i'''�\ !"lo' -"""'h�"

F"piricllã., Nilo Gnía, vi-
gáno de J+« ... ·l�.,.<l; E' o pa­
dre wa'r e-r ar (·· .. '"pl�f.i.'1.
Ctrr-uln o rumor de que

r !1"..,,,�·ç"nte da R"púl:!l'ca
l�eria J::""I1;"o. �1<]il"""Men­
te, '90 eerrtear õe R. P,\'llo
oue ev'te s-e um m""'j"","n
to rmbll('.') de p·otr·,·(l n-s­
ta Areu'd'oce.e. e-ntre a

vist-a de 'rt-o.

d'tr crn"'t" a rt,i.não
n'lbllC!I a r"'rud�-r a P"·"­
�"''''''l ôeve "en-odsdor

r'e n-a=-as r-u- Jeva uma

,.,0:'1'1 r'e n-o-ano. cem unas

e ta-e- :p-l","i"'" '" ""�"""'''_

-e's. ã custa da esc-evt­

di'i" 1"'" !l'"�,1 tu-r ...�].,v,.,".

O T\:lAF e-vi-u ao p-eet­
ct-n-e da P'..'p··'t:J'ka te'e­

g-rama p-c+ee-eneo
t .. " a v's'ta do marechal

T't" a') Br"�il.
E' o �rguinte o dJcu·

"Luf?ncto !lar? que ;J

no�s" Pai" n,,,li"" .. f .. +h· ... _

Ml"nte
.

a 'Jemocraeia pela
aual OrrDU"'11". l"e'T ex·r"­

�"'oSM�S de dLe'ta ou de

es(!ue-rda. ('''m a crnrlena·

cã) (le nuqlnup!' atl"nta{\o

â liberdade, á dl�nid�de e

á vida da

as d.onas de e mãeS de

fam'lia ccnJregrld'3-S no

Mov'ment,(j dI' A�rer'imen­

tacão l';�m;:nina::-V-AF,' �i"6""
testam cGntra a visita a

no:::so Pais d:> marechal

Tito, dit'dJr c.:mun:sta

da Ju.,.�-;:<·:\a. responsa­
Y-:lI pé!: f't�é!ridl�'es r�n-s

t��te<' de r'r;-l"ol�!"io

cr'2't: pub"�a�r: pe!:- pr:l-
rurad_ I dr ada Con-

I!ree::>çL\') r:, n:> Va-

1'&an') -n�'e ',;0 lcm':>rados

38-1 mt.:rd:t?5 e rcllgicsos
da'1uele p:tí', r::FSP nSlveis

apena0' pe'a fU� fe e suas

'Tort€'S. tra3icas cW 1940 n

1951". Ass'na o te!ezramu
dona Maria MeEqu·ta de

MOt!>2 e Si�"a, presidente
do MAF.

A Assoc'a'jão Comercial

de são Paulo d'r!giu on­

tem o seg'[;inte teleg:rama
a.o governador do Estado

subscrito !_1210 p:e"!dente
da enti(j",rI'" <o,. PauJo de
Almeida Barbos:a.:
"A Assoc'ação Comercial

de São Paulo, tendo em

vista a proxima' visita do
mareéhal Tito ao Brasil,
tom9 a liberdade dE' ma-

..lJ Caldeiro Bastos

DIVAGANDO

.... Enriquecera vertiginosamente. Não ceaseguJu, to­

uavra, esconder a mágoa de haver nascido plebeu. ltste

eeseosto, jeto contl"á.rio, se acentuava com o eorrer doa
anos. ('.ar�d., de amigos ou parentes que o cha.maasern
à lU2 .da razátt, tornou-se um maníaco inveterado. Em
busc:a de nobreza, eDControa o ridículo.

Basta dizer que só fumava cigarros LlJIZ XV. E s6
bebia ápa mineral IMPERATRIZ. E possuía meDOS eadel­
ras do que as antlga3 M,4.RQUESAS.

Gostan de viajar, de preferência, peja REAL aerovlaa.
Embora nio lbe servissem a borde as saborvsas frutas
CONDE. - Porque o importante era chtepr a CurItiba.
ceue � b"o=;pe<!a.a no LORD Hotel.

�io usava tereo, mas DUQl!E. Oualqner dôr de ca­

� o levava. won muita pompa, ao Imperta! Hospital de
(;::- .. ijmc:. F. CO�O�s. "ii1 podeado usá-las na callep. as

l'nt"f''":V"ndava r.ara os d�,!e .

�)::!r.h� no II: , ...,d , V'. tro c acabed-, res"lheu desr...
� .. - "'e u- <;�'1<; bens. er-t rever a-e o-bres. Morreu logo
t!epr.i<õ, Mm atinar Cflm a :r.mdi�s;!lade (le seu gesta. Sem
c�r�"ree.,�er que lbe s .. r_ri.'"1\, no fim d"l- vida, o que mui­
'1 p::-OCUl'llv:L Está eecrttc era seu túmuto

AQUI J.\Z UM NOBRE CORAÇÃO"

Fn'llis. eetemaro de 1963

il\IVER�:Dn� uE SAI\,;, CATARINA
Df I). ,O Df Mt',!�tdAl

S'm, tOdo mundo já. falou sôbre _ O Direito de

Prop:iedade -. Mas, nin�uém, vejam vocês: n'r,guém
dIsse tant'J a rec:pelto, como o elo(!uente De Ub3'ldo. E

Trinta ri .. =,,,t<>A(,� rii.,.''!';­
ram o'1:�"m tel"''''-al''1'JJl a"'s

pres'rl"o'e-o (1:1 r .. ..,"r�

{!us D('n'lt'i1nS e ri.., S�Da­
do ped'nco a rej�lção (h
men�aP'''''''' .... -V"-"'1'"'1"p�'l.'

pwp"nd" a abe:tura de
Cl"(:>{!lto de 20 m'1h�,ps dt>

cruzeiros, !:t'ra a�("nr'!er ás

{!f'<pe' as qu<- fi vi<:ita de
T't'J ararre�arâ ao Palg.
"Pedlmos á CO'Tnra d"o;

D"putados e ao Sen�do
qU.2 não <Ir",�"p.m a ab��­
'lua r',esrp' cr'dito para o

J'm _1l"ençirnadn. :,o's não
se ju�tl!iC'a (jue {l Rr'\s'l
rcc(Oba. e multo menos

c:)m tão de .. ('sb·ch· cI�"ue­
S'l. um comunista. que w­
rá acompanhado de 103
a ·':>.ess"re� (..0 !'.,.,�� a<»IF-

�Creg dev�m ser colocados
e"l+r" a·=-,·H). f'U:> é um

r':l:n'fe�t') ·ni""'t.j de nos-

5.) :e<>i"Y"e nue ê rO�J)"'n­
sivel JX'la m"rte de $�cer­

dotes ca·l'I'co" e O'1e. E"

BproV'lda a mema'3''''m do
�r. p;e�;"'''n�",'''' 'P...,..,",.

blica, receberá todas UI

honras oficia s que nunc-a

lhe �eriam d\�p"'nsadas
por um !1;jVO absolutamen
te cri;:tão e essenclalm"n­
te ca' Olico como o no�so".
Assinam f) teleg,ama s

d'2putados Adhemar Mon­
a teiro Pach�co, Jacob Sal­

vador Z\'eibll FranciscO

Frasco, Domingos JOs� AI­
dr."1vandl, Leonlda.s Umbu­
rams, Manoel Joaquim
'-emandes. Antonio M-ori­

moto, Od�lio Si'1ueir�, Fran
cisco S .. !"'''t C:utlllC'n.

D:�g;J Nomu_a. J(}"é San
vad:>r Julianc:'Ii. Nadir
Kenan, Plnhe'rn Junior,
Oswal10 M��"."i Pnr';"r r,.",­

raldo Costa. Valeria GiulL
Paulo de C:1stro Prado,
Mnzúttl E]ja� AntJnio, Jo-

se Costa

EDITAL N° 20/63

Ccncorrênoía Púb.Ica nv 19/63
Pr. p ta para. o dia 30 de Setembro de 1963

i
O Diretor ria rnv.são de M:t.�e:ial da trn'vereioade

de eante Catartna. devidamente autorizado pelo Mag­
nír.co RI"Lor, Caz ciente 2QS Interessados que se eeha

aberta ccnccrrêncte Pu1':ica, r prazada llara às 14,00
ho as do eia 30 de �ekmbro de 1963"p;:ra aqulslc;1.o de

rnate!'ia:ó; clrúrglccs. para tno C3. Faculdade de Medi­

dna d:1 Universidade de Santa Catarina.

Div!sã::l de Ma�erht)t. e:n 3 de �etembro de 1963.

JoSoé For�kamp - D'retor

7-9-63

humanl' COM?AKHiA SERRANA DE
ElEIR�U[)KUE -lQ)EL-

ASS":_ ..'E.Ll:!;.t..\ C"E7L'\L EXTRAOR.0WARIA
- EDITAL DZ c.:omOCAçAO -

F:cam ("onvidados cs Acionistas da Comp9nhia
Pay de Eletdci::lade - CIPEL - 9ara se reunir�m em

Ass:,rr:bli:ia Geral _Ex;raordalária c:ue �e real.zará no

dia 20 de Setembro tie 19€3, às 1500 hOTas, na séde 80-

�!�I;I!� ::�!d�u��t�!�s,c:r���o d�e �:�:;�:��16,;::;
a seguin:.e

ORDEM DO DL'\.

1° - Projeto de incprrnração de nC!i,,"a socied3de

pe'a CELJi;SC e dec:são sôbre cs atos neceg­

�árlos;
2° - Outr:Js assun�os de interC'3S-2 da S()cledade.

CURITIBANOS, 4 de Setembro de 1963.

HERMELINO LARGURA - Diretor Presidente
ALBINO CaL DEBF;LLA - Di.etor Comercial

TEMISTOCLES FORMUIGUIERI - DirelJJr Técnico
7-9-83

UNIVERSiDADE DE SANTA CATARINA
Chdio de Material

EDITAL NO 19/63
CONCORR:tNCIA PúBLICA N.O 18/63

nifestar a v. exa. 19onto de
vista totalmente Cúntrá- ProPoSta para o dia 25 de Setembro de 1963

rio a ·essa visita, Pc, se,�
tratar de chefe de Nação

O Diretor da Divisão de Mater!al da Universidade

rertenc.<>nt.e ao bloco co-
de Santa Catarina, devidamente autorizado pejo Mag-

mun;�ta. cuJa ideologia é
níflco Reitor, faz c:en'.e aos interes"ados que se acha

(:'8met!r�.J"'ente IQPollta
aberta Concorrência Püblica, aprazada para às 14 ho-

aos principios cri"tã" e ele-
ras do dia 25 de setembro de 1963· para aquisição de

mocraticos consagrados pe_ .

materla's cirurglcos· para uso da Faculdade de Odon-

IQ regime .em que vivemos.
tologia da Universidade de Santa Ca.tarina.

q�e(':��:I����:'deo:!r��:l:�
e$C

Divisão de Material, em 2 de setembro de 1963.

rã de participH das hjme-

AUR! VIEI:RA

10 imocrt9nte. o d�'lcioso to' o sef[u'nte: � O universi­
tário concorreu sozinho. Entretanto, a assbtência vi­
brou, �{;nt·u e se emp'JIgou cOmO se houve�se saborea­
do da el�quência de Vieira, Be:nardes. Rui Barbosa e

outros.

, Realmente. na or:;tória. há cs oue são ouvidos ;-;or

Imnitos e Os que não �ão ;')uvidos por n'n!wém. A'nda

segunda-feira, ouvi. no Salão Nobre da Fllculda-l<> dI'
D'r,�ito da nos<:a Univers1dade, () quer'd') me·.>tre Othon
da. Oaro", LJbo D'Eça. Multo be.m: _ Sua brilhante
prel�ã') sõbr,é o teua "Da PC'na e, da Terapãutir:a l"m

Gpral". C3t'!<tula uma d'men�ão atroz '�O-l)rÓ1).'O Nel­
scn Hungria. Ma'�, na verdade. quase ninow'>n;-- eS'av9
tntere&sado 11'J Dire:to na Ju"tica na RnáJ. O que
lntere�sava era a e!f'fluênc'a vivaz do �s<;m�r':1 pro­
fessor. Realmente, s�undo o poeta Pêricles Luiz de
Merlelroc; Prade há maIs humor na rara lnt"Ul!ênda
do Prof's'c'ente da Aca1êm'f\ Ca'arlner;-;;e de Letras do
que em tedo o J:sê Vasconce!o:,.

12-9-63

Alguém dirá que a eloquência ê o!'óoria do hox.em
em g?:?l e do acadêm!co de Direito ;m �!!.rticolar. N"'m
tanto. Há �uje�tos .qu� não são c,psze3 -de articularem
uma só palavra cLJ berço ao túmulo. E, c;úbito, vem o
De Ubaldo e 95e tõda a sua ontória a funcjonar. Du­
ran:e tôda a -semana, eu tenh'J batido numa só tecla:
- Quem ,:JC'of'Tã "ubstitllí-lo na nre"ir'pnc'a rj(' ('."'1"rO
d.e Eiltudos Pem:s? O CEP, na :-ealidade, está promo­
vendo muit() ocalc; do flue qualquer outra agremiação.
Tudo isso dá c qUJ pensar I)€o-·'perta o interês.,-e e a f'X­
perlêncla dos acadêmicos e ,polít·cos. No entanto, em
tôrno desta sUb"'tltulçã.:l, não se mt)ntará. um� revolú­
ção. Daí a sensação da espera que cessa=á. hoje à noi­
te, naturalmente. após a conrerênc'a do renomado cri­
m'n3J!sta. Frederico Marque.,-, quando se encerrará
ra Semana Catarint'n,�e de Estudes Penitenciá!ios.

PAV'MFNTAClO· PPOWr,UE
EM PITwn ArFI FO" no

Con'''nne nnctem veriCI.
car todos aOlleles oue tran.
sit.am pelas Imedla('ões da.
Escola de Aprendizes Marj.
nheiro, prossegue em rito
mo acelemdo os trabalhos\
finais de uavfmentaçAo as­

NIt{(!8. de"\ominJlo1a ca"a,
em exe'lUC"lio pelo 11')· Di�­
trito Rodoviário do DNER.
O Eng-enhclro Wilmur

Elm�. tjhl'ar do Ui· Distri-
to Rodovi:irio, filIando" à
resueifo aos trabalhos, de­
clarou que somente o mau

tempo poderá fmDedir o

p"ossel!ttlmsnto das obras.
pnis cst<t fixal"lo para o oró.
xlInp mêa. "l!l!d".l,i."o a !ns,u­
gunu;:ão

-

do tr;cho com·

preendido entre Florianó"".
polis a Bigi1:lçu.

R�is, ?o" '1"('11 P�'re'.'l, Gil­
berto SiqU,,'�R L :P"; .r"qo

Horno� Filho. JanuáriO
M)D�elll. José Sidney Cu­

nha, Jamil oualibl; Rena­

to Ccrde"ro, Francisca

Amaral e mais dds repre­
E.entantes d" PSD.

Pa.::a � Sr. Figueiredo
Ferraz, do psp, que na

Edilid�de ocupo'u ontem a

p""''''''� p"''1'''rll.rl''fldas para
trece'pcionar aquele vlsi-

,." 'm �inal d", orotes-
to pela. sua !presenç�
.0"";0 Pai'S".

EDITAL
Impôsto Territorlal e Imrynslo SIAtos

de F. ...... ",...,:� "'" I'''�'-.,_:"

Josoé F():tkamp - D�retor

UKIVERS'DADE DE SI NTA CATARINA
,Divisiín de M"!lerial

EDITAL N" 18/63

CONCORR1!:NCIA PúBLICA W 17/63

PROPOSTA PARA O DIA 20 DE SETEMBRO DE 1963

" ,,",'-!"�" ri .. ""':''''�A'''' "e 1\I!n+,,!-l,,1 "'"" fT."I"7'!""'I''''''''11I de
� .-,'" r,�."-,,.,.. ('Ir"'��""'fl"te q,_lt .... -i"lnfio nela '-(R"'11fttoo
R";f"r rl'l"l ('!"<rote B!"S tnteresslldos Que se ar:ha aberta CoD.
corrAncin PlibliC'a, a.nrnzada para às 14 horas do dia 2ft de
setembro de 1963, para aqujsi�ão de materiais cientftlcoa,
pnra uso dll FnC'uldade de OdontOlogia da Universidade
ele Santa Catarina.

Divu;Íl.o de Materia I. em 3 de Setembro de 1963.

•

."'iI,

�. ""'JMESTRE Dr.: 191M
ne n,t:lem d'1 :=>r. Oi,."tor do DE'narremento da Fazen·

da Municipal, torno público que, durante o corrente mês,
se procederá nê!!te Departamento, a cobrança dos impOs­
tos Relma menciona.:los, c()rresponctenl es ao 3� trimestre

do corrente exercicio.
Findo o p-azo acilra, os a.ludidns imposto3 sf'rão

acrer.cldns dn mult.a de '20�.o.
\ mp,e.ttamento da Fazenda, em 3 de setemZ:l,o. 1!3 1915S

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Concluidos mais dois Grupos Escolares padrão:
Um EIU Mirador e O· outro em José Boileux

T6RIA

cia, no municipio '_:e rl.':­

gelina. distando ap,'(''{Íma
damente 70 quilõn:et:os de

Florianópolis. 5,'.[,. ]h:ação
ali baseiam-se nos dados

da Divisão de Agua,,: (1.0 M:-

nistério da Agricu!tma, qu\�

�
,

vem estudaMO o ;io Ga�- GUSTA Ui' Cl�fÊ? Ieia desd� 1.941. {! pr!mb}- _

-

,

;:it;S���:Vé:idr����:��rViçf�:� ,ENTAO PECfi \:!HE zn;' 1
Urbanos de Agu:iI., Esgotos

-

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA
-HOJE­

(RS, 2.0,00.000,00
REFERENCIAS

GlOSAS

P')r intermedio da mani-

,

. ',.'.', '_ "
tatar a bõa impressão que
<oi visita causou aos mes­

mos. De todos os Partidos,
pela vós dos seus deput:1.­
dos, ouvimos louvores :.)

ohra. energética, destacan­
do-se a opinião do dep.
Dib Cherem, :f:rico MüIlElr,
Renaux Cubas, Haruldo Fe::·

reira e Evaldo Wilierdin;;,

QUllrta,l"eira, 4 d(' setembro de 1963, em florianópolis,
esquina da Felipe Schmidt com a Praça XV.

Um (Iepntado da HUN, '10 Vale do Hajai, um tanto

aprl'sasdu, J)fira na sua marcha para a Assembléia, com·

]II'l� O ESTAOO c diz para o correligionário do interior

(IU(' o a('omnan1m.
.

_ Vam.", ve .. final é hoje A DEMAGOGIA FO'I'OGRA·
FIl.,A DO GOV�RNO, RETonNO

Ah?-,·to IH)S�!l jornal. conttOlla:
_ Olhe :uwi o I"'lvf'rnador. Onde é isso? Depois de tereM sido hn·

menageados COl11 11'11 chllr·

Mais'dois, Grupos Esco·

lares, que irão prestar ines­

timáveis serviços às crian­

ças em idade escc'qr d'lS

respectivas regiões, acabam

de ser concluídos. Um de­

les está localizado em Mi­

redor, no muníciplo de Pre

stdcnte Getúlio, e o outro

no município de José Boi­

teux.
Cada qual' com três salas

de aula, com capacidade.
cada sala, por turno, de 40

alunos, pátio coberto e tô­

das as demais dependên­
cias recomendadas pel.\
mais moderna técnica pe­

dagógica, fazem parte do

plar-ejarnento executado PC,

la Assessoria de Educação
e Cultura do PLAMEG.

Ninguém ignora o cari­
nho com que o Governa­

dor Celso Ramos ('I 'cara o

problema educacional, e J

seu desejo de melhorá-lo,
quantitativa e qualitativa­
mente. No sentido de dis
seminal', por todo, os re­

cantos da terra catarmen­
se. estabelecimentos de en­

sino para o atecdrmento
total da população em Ida­
de escolar, determinou, ínt­

cialmente, ao PLA:\iEG, um
levantamento prévio das

condições; a seguir, provi.
denotou a construção de es

colas de emergencia, para
suprir uma sítuacãn de fa­
to premente, enq-tanto se

estudavam e iniciavam 0$

grupos' escolares padrão.
Muitos deles, agora, já

estão concluídos cu em fa­
se final de conclusão.
Os dois a que nos rerert­

mos nesta noticia, um em

1/Iirador, no muntc ipto de

Presidente oetüno f' o ou­

tro no' município ,dI" ãosé

Bctteux. j:� estão concluí­
dos. E no próximo ano le·
ttvo estarão aiud..ando n

suprir o déficit de «scotart­

zação.

OUTRA DAS MIL

, Armadas sediadas em Flo­

ríanópclis e Policia' Militar
do Estado.
O Destacamento Combi­

nado estará sob o comando
do Major Luiz Felipe da

Gama Lobo d'Eça e constt­
tuído dos seguintes Grupa­
mentos:

netto Sobrinho; e

Grupamento da Poltcla
Militar sob o comando do

Majór - Carlos Hugo zar­

'go.
O palanque estará arma­

do na Praça Getulio Var­

gas onde será efetuado o

desfile em continência ao
Exmo. Sr. Governador
O Destacamento estará

formado às 08.45. horas na
rua Arcipreste Paiva, ,Praça
15 de .vovemuro e rua Fe.
lipe Schmidt, onde as 09.30
tr0ras será passado em re,
vista pelo Exmo. Sr. Gover_
nador que estará acornpa.
nhado do Exmo. Sr. COman­
dante do 5" Distrito Naval.

�:�::��l:i,:i:,n:���l�.!�,o'
-

E-sr�.·"��'mando do Capltão-Tenente' - E,':,'l � __ �
- Carlos Affonso Cerveira;

.

(�..;_rii;f •

14" uatatnno de Caçado. O lUiS AH1!GD DlAJI.lO DE SANU CATARlfll •

ues sob o comando do Ma- FlorIanópolis, (Sexta-Feira), 6 de Setembro uc 1063
jór - Amilcar Grass;

A .prcduçêc de' Arroz
Joinville

Das observações feitas

pelos técnicos da ACARESC
no seu progrnma . Trienal

1963/65 para esta região, a) Ataque de pragas - A
constata-se que o arroz si- praga que mais prejuízos
tuou.se COluO a primeira dá é a broca da raiz;
cultura do Município no b ) Infestação de ervas

ano de 1962, com uma, área daninhas, principalmente o

cultivada de 2.000 hectares capim arroz, o conevão e a

e valor da produção de Cr$ grama de 'ponta, que não

160.200.000,00. "morrem, com os ervicidas
Para Joinville é a cultura aqui empregados;

de maior ímportâncía, sen- c) Sementes de baixa pro
do a primeira em renda dutívídade, sem seleção e

imediata para o agricultor certamente degeneradas por
e para os cofres públicos, falta de troca ou renova­

uma vez qUI; quase tôda ação;
produção é comercializada. d) Ausência de nutnen­
É cultivado em 750/;' das tes, o que produz solos es·

propriedades do municí gotados
pio, tanto irrigado como A maioria das arrozeiras
no sêco, numa média de 5 vêm sendo cultivadas ha
hectares para as lavouras 20,30 ou mais anos, sem

irrigadas e 0.70 hectares um descanso, sem uma roo

para as lavouras de sequei- tacão e sem uma adubação
ro. O rendimento médio química ou calagem. Quan·
por hectares, de acôrdo do muito, tem havido uma

com levantamento feito, é adubação orgânica em quan
de 2.700 Kg. ou 60 sacas de tidade muito pequena e

arroz em cascas para as la- além disso de má qualida-
voaras irrigadas e de de.
1.125 Kg. ou 25 sacas para Feitas essas constatações
as de sequeiro. e para corrigir os fatores

Os técnicos dão menor
que estão impedindo maior

importância ao arroz de se- ,desenvolvimento e produti-

queíro, porque a área cul .-----,--------- _

tívada com êste é relativa-
mente pequena e a produ­
ção, em geral é para con­

sumo da propriedade. Mas

observam também, que no

caso do arroz irrigado o

rendimento médio, apesar
de estar um pouco supe­
rior à média estadual, ain­
da é um rendimento baixo

��:pa�:i:�s, �o::�S�:lf:�

em

Na localiuadc de Campestre, Município ue São .João do
Sul foi co�strui.da esta, que ii outra das mil

ELO-
ft figura de Nerêu
Ramos evocada

Na sessão da Asso)mbl(ia
Legislativa, de 3 do corren·

te, data que relembra a dIto
ta natalícia do saudoso f,

eminente brasileiro e ca-

tari'flense, dL Nerêu Rf','
mos.. os deputados Wald,;·
mar, Salles e Aureo Vidal

Ramos propuseram um vo°

to qe saudade e respl'ito n
sua memória, evocando-lhe
a figura impar de homem
público e a sua brilhante
carreira politica, de deput!l­
do estadual e feded("!ral, iq
terventçn no Estado sena-

•

1::1[ :-, ,,1":,1"" Il�'��::':;:�: l:Jml�·�::;.a��z:i�l�o :;lfc�I�������
OG'A�ÃO (Ic'SSl,é.,,;;,�/-\;�NO .1���;.<116�, ;'-

;:�<"

Deput OS visitam a UsinL de Gal. lia
Atendendo ccnvt:e ,_1::. lA' e Eíetricí-Iade, P0�·. t.itermé- com r: posse do governo do' -Dallanhol, p&e�or Fman- O de Mirador ê ocre dele-

rerorta da cen.rats El..:tri· dia de c')ntyato ccin a Com- Sr. Celso:��;1lJ10S; I) en-r-r- ceiro, Eng" Mauro José Re gada à DOP, enquanto que

�=:iv�;a�l:n�� s���� �:nZ:i:tI��t�:�_�{���r�·Vi�� ��c�: ;;�;;:�;:J' <�.���:. :oor, d�h����s�ep·fj;e���� ���s:r���oB���:� !o{(;'�:'
feira em visita a us'na Gar- de Janeiro, a'fu'OV'JI-[1I ocre LEse, qué e�, nu-n es parte da caravana parl r- MEG, sendo ambos cO,n;:,.

���, n�ár��ll����ta��sÀn��: ��c�:0l.�:��,�:p�� ��'p���n;�: ���Ç:oP�f��.�{����:�t:� �:nt;�ive�r�,S�s;esi�;��eta�� �:���te p:�o D�i;��neh�:�
�;:U�i:�s�����d�::��e i��;:., �::o �iC����'o ed�:a��;:: �����l����c����:�t��o ��� �����la��o C�:�:�,a�;id��t�� dON��\lagrantes. WI cima o

der, dep. Ivo Silvei'... menta, efetuou n.s obras Ci- evidelJ.cia a sua op'�rosida· Govêrno, Valdemar Salle,>, Grupo Escolar de José Boi·

I vis (quando foi (' ;!da l_, de.
_

'\ Paulo Preis, Laura Lo:::hs. teux; e em baixo, o do Mi·

A OBRA PElA: �li.'\ HIS- Comissão de Energ_'f: Elé ;- Hvll Rei.'s
. .MOIltenegro, d,) radar.

trica junto a Se!'reta"i:l O ESTi\.I?Ü,' ATL.:'l�·� DA' PSD; HenáUlt' Cuõas e Eva.1
-

da Agrkultura) p",�,�� entJ" do Willerding, d�1 UDU;
inauguradas em n"�':-'1lrr0 USlNA Éríco Müller, do P.R.P.;

Loéalizada no R'o Gal' de 1.962. Em 1.95(1, <I. r .E,E Haroldo :F'erreira, (lO PTB

contratou. com :1 Sen'ix ,J 'Procilranao 'mo:;:;rar ar:Js e Glauco Beduschi do PDC

projeto das obras ca '.:'asa
- Pal'lamenLares o estàd,) e mais o jornalista Braz

de Força, complet::tdo, o! atual do empree,ldimento, Silva, cronista pv,r!ame!l'
projeto, em 1.958. Em 1.9ôi, ( a excursao prograrndda �. tar.

, efetllad3,.resu!t_o1\ 110 pleno ( Visitando demoradamente
� conh�dmento px' pa�·te _. todas � � obras, :)s Sr;>.

• ��s ;�::��:�:��:�e cc n:�:� ", �;��'6ree:SC�:OI����:�-
saria para o [I�E'n(U�ento puderam observar n30 só ;

(ene:gético da T!1g;ão litu· que ela representa em si
dnea da Capital. Lá, tl5 como têcnico, mas o que
Srs. Deputados, �isitarflm ela representa como fator
detalhadamente os varias de progressO e de dC'senvo ..

setores em que se divide a vimento para mais d(" urr:a

Usina - e toma:cam conheci· dezena de municipios da
menta dns suas '�aracteris· região de Florianól-'olis.
ticas que assim rC'-'11rnimo.';, Com uma capacidade ne

�

a) barragem de c:mcreLo, 9.600 quilovates, sn�, uro­

tipo gravidade, can: a par· dução <lnual será tia ordem
te central em p8rIil verte- de quarenta e cinco mi·
douro; b) adutora de con- lhões de KWjhora, valor Sl!

ereto armado de 2,l,fl m d� perior às atuais necessida.
diâmetro e comp'_'Jmento des de consumo da zona a

de 3 quilômetros, CO!ll ter· que se destina.
minai em pequeno tunel; ;:: 1

câmara de equilil;;,;,io em

concreto armado; d) con·

duto torçado em uma ún\·
cs linha de tubos de 1,80 m

de diámetro com compri­
mento de 350 m até a bifu:· festação pública óos Srs,

cação para as turhinas tI DeputadoS, pudemos com'­

po francis de 6.55il CV ca­

. da uma; e) desnivel de I.J3
m com descarga máxima
de 8,5m3jsegundo; f) dois

geradores de 4.800 KW �:::"

da um, de 900 g)
sUb·estação de KVA

para elevar a emq!1a ger:.\·
da para 66 KV a (lunl ser:,

transmitida até a sub-esül­

çiio de Roçado. (\ri Sotelr::\,
onde ficará int,erliz;�(la CaL';.

a !inha de 132 KV I,Tovind,l
de Tubarão (Cap!veri).

gem foi comunicada à ia·
mília do inesquecivel cata·
rinense.

ORLEAES CINQUE:s'TONA
A Assembléia Legh:lativa

do Estado, em sus. 5essãi'
de 3 do corrente, consigo
nau em seus anais, a reque­
rimento do ilustre deputa·
do Waldemar Salles, um

voto de re�osijo pela Pf'!".·
sagem do 50" aniversário dn.

fundação do municij;io de
Orleães. Desse voto gra
tulatório a Mesa d'l Assem
b\p;a rlell conhedP1E'nto ao

• sr. Prefeito Municipal (' ao

s�. P;rcsi.de!J.t� da. ·�àl11�'d

,Muoici:eal uO U1Uld.. i ...." i:.l-

'�Ü'Ó'���_.,j

que as causas determinan

tes do abaixo rendimento

são:

vidade ela risicultura no

Município, os técnicos da
ACARESC estabeleceram no
S8U Programa Trienal, co­
mo objetivo especifico para
o arroz, aumeutnr em lSo"í
o rendfinento médio por
unidade de ârea, passando
dos atuais �.700 Kg. para
3.100 Kg. ha.

reste .aumento está íun,
damen+adc principalmente
no combate às pragas e er­

vas daninhas, no emprêgg
correto de inseticida e erví,
cidas, na introdução de se­

mentes e 110 aumento da
rertnídede do solo por meio
de colagem e adubação qui.
mica. Espera-se que até o

final do triênio (1965), 150

agricultores obtenham aqcê
le aumento 15 por cento.'
Dada a grande ímportân­

cta de que se reveste o au­

menta da produção de ge­
nêro alimentício, quando o

país está empenhado na ba­
talha do absatecímento, ga­
nha retêvo êste Programa
Trienal da ACARESC, que
aliás vem sendo executado
com grande zêlo e eficiên­
cia em nosso o Município.

nistro, no ipsi;:; litteris virgulisque, não podemos aco·

lher um dos seus cOllsideranda, no qual sustenta que
o sr. Brizzolla invadiu SAnta Catarina sem protesto
do nosso govêrno.

�, Exa., o sr. Ministro, homem de muitas letras,

membro eminente da nossa Academia, amante de

pesquisas históricas, não podia vulgarizar·se com sus·

tentação desse naipe,
As fôrças militares que, em agosto de 1961, aden·

traram Araranguá, ninguem o ignora, eram do III

Exército, sediado em Pôrto Alegre, com jlll'iSdição
no Rio Grande, Paraná e Santa Catarina.

Um protesto por invasão da própria jurisdição
meteria o nosso govêrno no ridículo. E, mais do que
isso, naquele momento, valeria por uma difinição
golpista, de solidariedade aos que se opunham ao

respeito à Constituição - respeito êsse que o gover·
nadar Celso Ramos fez objeto de várias proclama·
ções ao povo.

Se as circunstâncias lhe permitissem, ao gover·
nadar, naqueles dias, embora com sacrificio da sua

maior preocupação --'- que foi evitar o inicio de uma

guerra fratricida - protestar contra invasão de fór­

ças armadas, êsse protesto teria a dir�ção das que
por aqui apareceram, armadas <'Ité os dentes, vindas
de outros Exercitas, sem jurisdição no Estado.

Contra' essas, que não queriam c cumprimento
da Constituição, que queriam, portanto, o golpe e a

dita,dura, S. Exa., o sr. Ministro não reclamou pro­
testos.

Será que S. Exa., à época, alimentava ideologiaS
exóticas e totalitárias?

Não o creio, sinceramente, Conheço-o como um

democrata às veras.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


